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O movimento pela valorização da 
prática médica, tanto no que se refere 
a honorários dignos quanto à preser-
vação da autonomia profi ssional e de 
condições de trabalho adequadas, está 
sendo retomado em todo o Brasil. Em 
São Paulo, a Associação Paulista de 
Medicina cumpre, mais uma vez, seu 
papel de dar voz aos médicos paulistas 
por meio da pesquisa realizada pelo 
Instituto Datafolha, que corresponde a 
um retrato fi el do pensamento dos pro-
fi ssionais de medicina a respeito dos 
intermediários da saúde suplementar, 
os planos de saúde.

Os resultados do levantamento são 
estarrecedores. Não podemos aceitar 
esse grau de interferência. Unidos à 
sociedade civil organizada, devemos 
exigir a revisão da Lei 9656, que regu-
lamenta o funcionamento das opera-
doras. Providências urgentes precisam 
ser tomadas. Para tanto, informação 
de qualidade é fundamental e é isso o 
que procuramos oferecer a você, caro 
leitor, nas próximas páginas.

Destacamos outra grave distorção 
do setor privado, que é o descaso 
com o ressarcimento ao Sistema Úni-
co de Saúde, mais um rasgo a sangrar 

os cofres do atendimento público. No 
âmbito da residência médica, mesmo 
terminada a paralisação, procuramos 
refletir sobre as principais reivindica-
ções desses jovens médicos tão im-
portantes para o presente e o futuro 
da medicina.

No Mês do Médico, em que nossa pu-
blicação chega a todos os profi ssionais 
de medicina do Estado de São Paulo, 
também contamos um pouco mais so-
bre os inúmeros serviços e benefícios 
que a Associação oferece, sendo o prin-
cipal deles a sua representação, onde 
quer que se faça necessário.

O cuidado com a qualidade de vida 
do médico, muitas vezes comprome-
tida pelo ritmo incessante de traba-
lho, as pressões diárias e o contato 
direto com a dor e a perda dos pa-
cientes, tem um espaço especial na 
entrevista deste mês. Dois colegas do 
Canadá resumem as perspectivas em 
relação ao tema, por meio do concei-
to de resiliência médica.

Boa leitura e parabéns!

Renato Françoso Filho 
e Leonardo da Silva
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Quando escrevi este editorial, ainda não 
conhecia o resultado das eleições de 3 de ou-
tubro. Espero que tenha sido o melhor para a 
saúde e a democracia no nosso país e que pes-
soas realmente comprometidas com os proje-
tos sociais do Brasil tenham sido eleitas.

Todos nós sabemos dos grandes avanços 
do país nos últimos anos, particularmente no 
campo econômico. Mas também são evidentes 
as nossas mazelas nas áreas sociais, como edu-
cação, segurança e, particularmente, a saúde, 
tanto no setor público como no privado.

Esperamos que a questão do subfi nancia-
mento da saúde seja superada com a regu-
lamentação da Emenda Constitucional 29 
e uma proposta orçamentária no contexto 
federal mais consistente e efetiva, para que 
tenhamos uma gestão competente, inclusiva 
e humanizada.

Somente assim, proposições de suma im-
portância como o Plano de Carreira, Cargos 
e Vencimentos e a Carreira de Estado para os 
médicos e os outros profi ssionais da saúde 
poderão se concretizar.

Da mesma forma, é essencial uma revisão 

urgente da regulamentação dos planos de 
saúde, com a determinação de um árbitro 
efi caz para que os pacientes e os prestado-
res de serviço sejam tratados com respeito e 
possa ser quebrado esse desastroso círculo 
vicioso atualmente colocado, que gera mais 
custos apesar de desvalorizar os profi ssio-
nais e os usuários.

Também entendemos como fundamen-
tal a aprovação dos projetos de lei que de-
fi nem critérios efi cientes para a existência 
das faculdades de medicina, assim como o 
controle social rigoroso na abertura de no-
vos cursos. Finalmente, devemos conseguir 
avaliar o ensino médico no Brasil e interferir 
positivamente na sua qualifi cação.

Com essas providências, será possível, 
desde a escola até o exercício profi ssional, 
garantir a qualidade do atendimento que 
todos os profi ssionais e a população brasi-
leira esperam: um Sistema Único de Saúde 
coerente com os seus princípios e uma saúde 
suplementar digna.

Muitos países no mundo desenvolvido e em 
desenvolvimento conseguiram, em um pe-

ríodo de tempo relativamente curto, corrigir 
essas graves distorções, quando implantaram 
projetos dessa natureza, haja vista o sucesso 
de muitas nações no pós-guerra.

É imperativo que assumamos este posiciona-
mento fi rme de transformação dos problemas 
crônicos e desafi os da saúde. Sendo médicos e 
tendo escolhido esta prestigiosa profi ssão, não 
temos o direito de desanimar e baixar a auto-
estima. As lideranças e a classe médica devem 
amadurecer e aprender a jogar, com estratégia 
e coesão, o jogo político democrático. O país 
espera de nós esta maturidade.

Tenho certeza de que essa reforma ur-
gente no sistema de saúde deverá contribuir 
e muito para a necessária consistência dos 
programas sociais no Brasil, servindo como 
exemplo para as outras áreas.

Muitos desses processos, na verdade, já se 
iniciaram. Projetos de lei existem. Faremos a 
nossa parte criando todas as possibilidades 
de manifestação, mobilização e implantação 
dessas políticas. As gerações futuras esperam 
isso de nós. Boa sorte para todos e que Deus 
nos ajude. Feliz Dia do Médico!

UM MÊS DO MÉDICO 
PARA REFLETIR E AGIR
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a mediCiNa ameaçada 
pelos plaNos de saúde

Inédita pesquisa 
Datafolha revela 
interferências 
inaceitáveis 
no exercício 
profi ssional

CAMILA KASEKER

A taques à autonomia dos 
médicos, interferência 
descabida na relação 

com os pacientes, pressões para 
redução de internações, de exa-
mes e outros procedimentos são 
algumas das graves constatações 
de uma pesquisa do Instituto Da-
tafolha, realizada a pedido da 
Associação Paulista de Medicina 
(APM), sobre a opinião dos profis-
sionais de medicina do Estado de 
São Paulo a respeito da atuação 
das operadoras e seguradoras de 

(veja gráfico na próxima página).
Tirando-se como base uma esca-

la de zero a dez, o médico paulista 
atribui nota 4,7 para os planos ou 
seguros saúde no Brasil, com equi-
líbrio entre capital (4,6) e interior 
(4,8). Considerando apenas as em-
presas com as quais têm ou tiveram 
algum relacionamento nos últimos 
cinco anos, a avaliação é similar: 
nota média de 5,1.

A pesquisa APM/Datafolha re-
vela um empate técnico entre os 
piores planos do Estado de São 
Paulo: Medial, Intermédica, Amil e 
Cassi são os mais lembrados. Vale 
lembrar que todos foram citados 
espontaneamente, isto é, sem a 
sugestão de qualquer nome de em-
presa por parte do pesquisador.

Além disso, Amil, Sul América 
e Medial são, de acordo com o le-
vantamento, os planos que mais 
glosam procedimento e medidas 
terapêuticas e mais interferem nos 
atos diagnósticos e terapêuticos 
mediante designação de audito-

saúde. O levantamento foi apre-
sentado à imprensa em entrevista 
coletiva no dia 23 de setembro, al-
cançando grande repercussão nos 
principais veículos de televisão, 
rádio, jornais e internet.

Nove em cada dez médicos pau-
listas denunciam interferência dos 
planos de saúde em sua autonomia 
profissional, sendo que 52% afir-
mam que essa prática é comum a 
todas ou à maioria das empresas. 
Em uma escala de zero a dez, eles 
atribuem nota 6,0 para o grau de in-
terferência. Nota maior é dada pe-
los que atuam na capital (6,3). Para 
32% dos profissionais ouvidos, glo-
sar procedimento ou medidas te-
rapêuticas é o tipo de interferência 
que mais afeta a autonomia médi-
ca (79%). Também são imposições 
muito apontadas a solicitação de 
exames e procedimentos (77%); 
atos diagnósticos ou terapêuticos 
mediante a designação de audito-
res (71%); e restrições a doenças 
preexistentes (71%); entre outras 
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Yvonne Capuano, Jarbas Simas, Desiré Callegari, Jurandir Marcondes, Jorge Curi, 
Tomás Smith-Howard, Renato azevedo, Carlos izzo e Frederico de almeida
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res. Essas mesmas três e mais a 
Intermédica destacam-se como os 
que mais restringem o número de 
exames e procedimentos.

Quanto à interferência no tem-
po de internação, Amil, Sul Amé-
rica, Cassi, Medial e Bradesco são 
os mais apontados, enquanto 31% 
dos profi ssionais acham que todos 
os planos interferem na mesma in-
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tensidade no período de internação 
pré-operatório. 

No quesito burocracia, que retar-
da o atendimento e, dependendo 
do caso, pode comprometer o diag-
nóstico e o tratamento, oito planos 
dividem a primeira colocação como 
o mais burocrático: Sul América, 
Cassi, Amil, Santa Casa, Medial, 
Bradesco, Intermédica e Cabesp.

HOnORÁRiOS MéDiCOS
Por considerar a remuneração 

do profissional de medicina um 
dos fatores que afetam a quali-
dade do atendimento, especial-
mente no que se refere ao tempo 
da consulta, a atenção dada ao 
paciente e ao agendamento dos 
atendimentos, este também foi 
um dos temas pesquisados. 

Na opinião dos médicos de São 
Paulo, Medial e Intermédica, ambas 
do segmento de medicina de grupo, 
são os planos que pagam os piores 
honorários médicos.

Os valores pagos aos médicos es-
tão tão defasados que muitos profi s-
sionais não têm mais condições de 
arcar com as despesas de seus con-
sultórios. Para auxiliar na compre-
ensão dessa realidade, a APM criou 
uma ferramenta de cálculo do valor 
real da consulta. Cada médico pode 
preencher suas receitas e despesas e 
conhecer o que efetivamente recebe 
pelo seu trabalho. Mais de 3,5 mil 
médicos já utilizaram o programa, 
disponível no site www.apm.org.br, 
onde também está a íntegra da pes-
quisa APM/Datafolha.

Lideranças médicas e jornalistas 
acompanham coletiva

TiPO De inTeRFeRÊnCia DOS PLanOS De SaÚDe
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As Sociedades de Especialidade 
e as entidades médicas estaduais e 
nacionais estiveram ao lado da APM 
e suas Regionais na apresentação 
da pesquisa. “O que nos motiva a 
divulgar com intensidade esses da-
dos é que sua síntese representa 
uma séria ameaça ao atendimento 
qualifi cado no contexto dos planos 
de saúde. Mais ainda, no futuro pró-
ximo, pode signifi car a inviabilidade 
do serviço”, enfatiza o presidente 
da Associação Paulista de Medicina 
(APM), Jorge Carlos Machado Curi.

Para o diretor de Defesa Profi ssio-
nal da APM, Tomás P. Smith-Howard, 
é “um grito de alerta pelo que mais 
prezamos: a assistência de qualida-
de à saúde das pessoas”. Indignado 
com o caos instalado no setor, ele 
vê médicos e pacientes como reféns 
das imposições das empresas.

Desiré Carlos Callegari, 1º secretário 

enTiDaDeS MéDiCaS COnDenaM CaOS na SaÚDe SuPLeMenTaR
do Conselho Federal de Medicina (CFM), 
afi rma que a interferência na autono-
mia do médico evidenciada na pesquisa 
APM/Datafolha é um problema ético 
muito grave. Por sua vez, Renato Azeve-
do, vice-presidente do Conselho Regio-
nal de Medicina do Estado de São Pau-
lo, lembra que este não é um mercado 
qualquer, pois envolve vidas humanas, 
necessitando de uma forte regulamen-
tação por parte do governo.

“Esse levantamento mostra de for-
ma inequívoca o que todos já sabía-
mos, mas ainda não havíamos quan-
tifi cado. É inviável fazer medicina de 
qualidade dessa maneira. Denunciar 
tal situação e discutir como modifi cá-la 
é responsabilidade de toda a socieda-
de”, opina Jurandir Marcondes Filho, 
representante da Associação Médica 
Brasileira na coletiva de imprensa.

Segundo o advogado da Associa-
ção Brasileira de Defesa do Consu-

midor (Pro Teste), Frederico de 
Almeida, as denúncias ajudam a 
entender as causas das principais 
reclamações feitas pelos usuários, 
entre as quais se destacam au-
mento abusivo de mensalidade, 
mudança de rede credenciada, de-
mora na autorização de exames e 
procedimentos, no reembolso e no 
tempo de marcação de consulta.

Outras lideranças médicas compa-
receram à coletiva, como Carlos Izzo, 
representante da Federação Nacio-
nal dos Médicos (Fenam); Yvonne 
Capuano, presidente da Academia 
de Medicina de São Paulo; Jarbas Si-
mas, diretor de Defesa Profi ssional 
adjunto da APM; Marilene Rezende 
Melo, presidente da Associação Bra-
sileira de Mulheres Médicas; Graça 
Souto, do Sindicado dos Médicos 
de São Paulo; além de diretores da 
APM e das especialidades.

MeTODOLOGia Da PeSQuiSa
Foram ouvidos médicos cadastra-

dos no Conselho Federal de Medici-
na (CFM), da ativa, que atendem a 
planos ou seguros de saúde particu-
lares e tenham trabalhado com, no 

mínimo, três planos ou seguros saú-
de nos últimos cinco anos.

As entrevistas ocorreram entre os 
dias 23 de junho e 18 de agosto de 
2010, sendo 200 na capital e 203 no 
interior ou outras cidades da região 

metropolitana. A margem de erro 
máxima, para mais ou para menos, 
considerando um nível de confi ança 
de 95%, é de 5 pontos percentuais 
para o total da amostra e 7 pontos 
percentuais para capital e interior.

PeRCePçãO SOBRe a inTeRFeRÊnCia DOS 
PLanOS De SaÚDe na auTOnOMia DO MéDiCO
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No Estado de São Paulo, a APM 
tem se reunido periodicamente 
com suas Regionais e Sociedades 
de Especialidade a fim de traçar 
estratégias e acompanhar as ini-
ciativas já em andamento.

Dando eco ao clamor dos médi-
cos, o presidente Jorge Curi exige 
providências urgentes da área legis-
lativa e governamental na proporção 
adequada ao tamanho do problema. 
“Estamos sempre abertos à negocia-
ção com as empresas, mas historica-
mente isso não tem sido sufi ciente. 
É necessária uma revisão urgente 
da regulamentação dos planos de 
saúde em nosso país, isto é, da Lei 
9656”, sentencia.

Para isso, é necessário o apoio da 
opinião pública. “Está claro que as 
operadoras fazem um juízo muito 
mais baseado nos aspectos fi nancei-
ros do que clínicos e isso não pode 
acontecer”, diz Frederico de Almei-
da, da Pro Teste. “Uma parte dos 
consumidores tem difi culdade de 
diferenciar os médicos e as empre-
sas nessas situações, mas a pesquisa 
evidencia as pressões que os profi s-
sionais vêm recebendo”, observa.

Um exemplo de ação eficiente 
vem da Associação de Ginecolo-
gia e Obstetrícia do Estado de São 
Paulo (Sogesp), cuja campanha na 
mídia em torno do tema tem gera-

MOviMenTO 
CReSCe eM 
TODO O PaÍS

taduais já recomendaram o descre-
denciamento dos planos em função 
dos baixos valores recebidos. Outra 
medida deve ser a cobrança do valor 
da consulta (o que faltar para com-
pletar R$ 80) com a emissão de re-
cibo para que o paciente busque o 
reembolso pelas operadoras.

Reunidos para discutir a revitaliza-
ção do movimento médico, no fi m de 
setembro, os médicos do Rio Grande 
do Norte decidiram defl agar uma 
nova campanha a fi m de conscienti-
zar a sociedade sobre os índices infl a-
cionários, os reajustes dos planos aos 
usuários e a defasagem dos hono-
rários médicos. A partir de então, as 
entidades procurarão as operadoras 
para uma nova negociação. 

No interior de São Paulo, os mé-
dicos de Campinas e região tam-
bém estão mobilizados por uma 
política de recomposição dos ho-
norários defasados. A estratégia 
adotada é a negociação por grupo 
de planos de saúde. As primeiras 
empresas procuradas são Amil, 
Medial e Intermédica. As propostas 
estão sendo discutidas pelas enti-
dades médicas e os profissionais 
que atendem a essas empresas.

do importantes debates. Sensibiliza-
do com denúncias que chegaram a 
seu conhecimento por intermédio da 
entidade, Fernando Capez, procura-
dor de Justiça licenciado e deputado 
estadual, protocolou representação 
perante o Ministério Público Federal 
do Estado de São Paulo, solicitando 
investigação e adoção de providên-
cias em relação aos vis honorários 
pagos pelas operadoras.

O interesse dos médicos pela ques-
tão é tão grande que o Fórum de Ho-
norários Médicos foi uma das ativida-
des mais concorridas do XV Congresso 
Paulista de Obstetrícia e Ginecologia, 
do qual participaram mais de 6,5 mil 
especialistas, no início de setembro. 
Na ocasião, os médicos se vestiram 
de preto, em sinal de luto contra a re-
muneração aviltante e a interferência 
no exercício da profi ssão.

A principal reivindicação de toda a 
classe é o estabelecimento de um índi-
ce e da periodicidade anual de reajuste 
dos honorários. Os anestesiologistas e 
os pediatras, a exemplo da organiza-
ção em outros Estados, também de-
vem lançar em breve campanhas de 
valorização do profi ssional médico.

No Paraná, as entidades médicas es-

Médicos em protesto por melhores condições de trabalho e remuneração
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GIOVANNA RODRIGUES

De acordo com o artigo 32 da 
Lei nº 9.656/98, modifi cado 
pela Medida Provisória nº 

2.177-44/01 e regulamentado pelas 
normas da Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS), as operado-
ras de planos privados de assistência 
à saúde têm obrigação legal de res-
tituir as despesas do Sistema Único 
de Saúde (SUS) no eventual atendi-
mento de benefi ciários que estejam 
cobertos pelos respectivos planos.

No entanto, segundo dados divul-
gados pelo Ministério da Saúde em 
2009, somente R$ 50 milhões são res-
sarcidos em média ao ano, apenas no 
que se refere a internações hospitala-
res. Além disso, relatório do Tribunal 
de Contas da União (TCU) aponta 
que, de janeiro de 2000 a julho de 
2004, o SUS atendeu pacientes de 
planos particulares em serviços ava-
liados em R$ 1 bilhão, sendo que R$ 
463 milhões poderiam ser pedidos de 
volta, mas somente R$ 74,5 milhões 

haviam sido recuperados até 2006.
Procurada insistentemente por mais 

de 10 dias para prestar esclarecimen-
tos e informar o montante da dívida 
dos planos de saúde junto ao SUS, a 
assessoria de imprensa da ANS não se 
pronunciou até o fechamento desta re-
portagem. O Ministério da Saúde, por 
sua vez, alegou não falar sobre o assun-
to, uma vez que a Agência Nacional de 
Saúde Suplementar seria o órgão res-
ponsável. Diante da falta de transpa-
rência e do grande período de tempo 
sem atualização pública desses valores, 
estima-se que o rombo ultrapasse em 
muito a casa dos milhões.

“Os planos de saúde recebem paga-
mentos mensais de seus associados 
para oferecer os atendimentos ne-
cessários e previstos em contrato. Por 
isso, quando não reembolsam o SUS 
pelos atendimentos prestados a seus 
clientes, as empresas aproveitam para 
reduzir seus custos assistenciais e não 
cumprem o papel que poderiam ter 
e não têm no equilíbrio do sistema de 
saúde do país”, argumenta o 1º vice-

presidente da Associação Paulista de 
Medicina (APM), Florisval Meinão.

Daniela Trettel, advogada do Institu-
to Brasileiro de Defesa do Consumidor 
(Idec), concorda: “Se a empresa recebe 
para prestar um serviço e não o faz, pre-
cisa ressarcir o poder público; senão, irá 
enriquecer de maneira inadequada. 
Como o sistema público de saúde per-
tence a todos nós, a perda é geral”. 

MeCÂniCa Da COBRança
A identifi cação de atendimentos a 

serem ressarcidos ocorre em quatro 
passos. Primeiro, os benefi ciários dos 
planos de saúde são atendidos no SUS; 
depois, a ANS cruza os dados dos siste-
mas de informações dos SUS referen-
tes à identifi cação de usuários com seu 
próprio Sistema de Informações de Be-
nefi ciários (SIB) dos planos privados de 
saúde. Após a identifi cação desses pa-
cientes, a Agência exclui os atendimen-
tos sem cobertura contratual. Por fi m, 
o órgão regulador notifi ca as operado-
ras a respeito do montante a ser ressar-
cido, cujos parâmetros correspondem 
à média entre os valores praticados no 
SUS e os das empresas.

Conforme apontam as normas da 
ANS, os débitos do ressarcimento ao 
SUS devem ser recolhidos pela opera-
dora no prazo de 15 dias corridos a partir 
do recebimento do ofício de cobrança. 
Multas e juros moratórios são acresci-
dos após essa data de vencimento.

Na prática, entretanto, os ressarci-
mentos não ocorrem, uma vez que as 
operadoras de planos de saúde recor-
rem a ações administrativas junto à 
ANS e a processos judiciais. Alegando 
que a lei é inconstitucional, já que a saú-
de é um “direito de todos” e um “dever 

“Quando não 
reembolsam 
o SUS pelos 
atendimentos 

prestados a seus 
clientes, as empresas 

aproveitam para 
reduzir seus custos”

Florisval Meinão

Ministério da Saúde e Agência de Saúde Suplementar são 
passivos na cobrança e sequer revelam valor total da dívida

GIOVANNA RODRIGUES

De acordo com o artigo 32 da 
Lei nº 9.656/98, modifi cado 
pela Medida Provisória nº 

haviam sido recuperados até 2006.
Procurada insistentemente por mais 

de 10 dias para prestar esclarecimen-
tos e informar o montante da dívida 
dos planos de saúde junto ao SUS, a 

presidente da Associação Paulista de 
Medicina (APM), Florisval Meinão.

Daniela Trettel, advogada do Institu-
to Brasileiro de Defesa do Consumidor 
(Idec), concorda: “Se a empresa recebe 
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do Estado”, elas prorrogam e evitam o 
reembolso dos valores devidos.

 À época da publicação da Lei nº 
9.656/98, por incrível que pareça, a pró-
pria Confederação Nacional de Saúde 
apresentou uma Ação Direta de In-
constitucionalidade (Adin) ao Supremo 
Tribunal Federal pedindo que o reem-
bolso ao SUS fosse declarado incons-
titucional, o que não havia sido julgado 
até meados deste ano.

De acordo com o documento “Seu 
plano de saúde – Conheça os abusos 
e armadilhas”, publicado pelo Idec 
em 2007, o Tribunal de Contas da 
União aponta que a ANS é, em gran-
de parte, responsável pelo péssimo 
resultado. Além da falta de empenho 
na cobrança, as normas e os procedi-
mentos criados pela própria Agência 
contribuem para que os atrasos e 
não-ressarcimentos ocorram.

“Essa discussão é recorrente na Câ-
mara de Saúde Suplementar da ANS, da 
qual a Pro Teste faz parte. Acreditamos 
que a agência precisar enfrentar o assun-
to com um posicionamento mais fi rme, 
discutir e encontrar uma maneira de 
cobrar a dívida monstruosa que as ope-
radoras de planos de saúde têm com o 
SUS”, ressalta Polyanna Carlos da Silva, 
advogada da Associação Brasileira de 
Defesa do Consumidor (Pro Teste).

O Sistema Eletrônico de Ressarci-
mento ao SUS (SISREL), lançado pelo 
Ministério da Saúde e ANS em 2009 
para desburocratizar e tornar mais 
ágil o processo de pagamento dos 
atendimentos prestados pelo Siste-
ma Único de Saúde a benefi ciários de 
planos de saúde, parece ainda não es-
tar funcionando de forma adequada, 
pois sequer são divulgados os valores 
atualizados da dívida.

Sobre o sistema, a Pro Teste informa 
que ainda não houve um retorno ofi cial 
da ANS a respeito de seu funcionamen-

PROCeDiMenTOS HOSPiTaLaReS MaiS 
FReQuenTeMenTe CuSTeaDOS PeLO SuS 
a PaCienTeS Que TÊM PLanOS De SaÚDe

Parto normal (10,9%)

Cesariana (7,3%)

Curetagem pós-aborto (2,8%)

Tratamento de infecções intestinais (2,4%)

Tratamento de insufi ciência cardíaca (1,8%)

Além dos procedimentos de alto custo, notoriamente excluídos da cobertura de 
planos de saúde, casos mais simples e recorrentes também são atendidos pelo SUS

Fonte: Cartilha do Idec “O SUS pode ser seu melhor plano de saúde”, de 2006

to e dos valores efetivamente pagos 
pelos planos de saúde por meio dele 
e que espera um posicionamento por 
parte da agência até o fi m deste ano.

TODOS SaeM PeRDenDO
Jorge Carlos Machado Curi, presiden-

te da APM, defende que o ressarcimen-
to ao SUS deveria ocorrer corretamen-
te, pois seria um grande benefício para a 
saúde pública, que possui fi nanciamen-
to insufi ciente. “A prática do reembolso 
é comum no exterior e ajudaria a melho-
rar os serviços públicos de saúde”, diz.

“O valor não-reembolsado pelos 
planos de saúde ao SUS agrava ainda 

mais o desequilíbrio fi nanceiro do sis-
tema; é mais um ralo para os recursos. 
Caso os montantes fossem ressarci-
dos integralmente, poderiam ser apli-
cados na melhoria dos honorários mé-
dicos por parte do SUS, por exemplo”, 
completa Florisval Meinão.

A advogada do Idec possui a mes-
ma visão e acredita que o dinheiro 
não devolvido ao SUS pelos planos 
de saúde é uma “saída sem neces-
sidade” dos recursos e poderia ser 
investido para melhorar a rapidez e 
a quantidade dos atendimentos pres-
tados pela rede pública de saúde e a 
remuneração dos profi ssionais.

“A Agência 
precisar encontrar 

uma maneira 
de cobrar a 

dívida monstruosa 
que as operadoras 

de saúde têm 
com o SUS”

Polyanna Carlos da Silva

reembolso dos valores devidos.
 À época da publicação da Lei nº 

9.656/98, por incrível que pareça, a pró-
pria Confederação Nacional de Saúde 
apresentou uma Ação Direta de In-
constitucionalidade (Adin) ao Supremo 
Tribunal Federal pedindo que o reem-
bolso ao SUS fosse declarado incons-

“A Agência 
precisar encontrar 

uma maneira 
de cobrar a 

dívida monstruosa 
que as operadoras 

reembolso dos valores devidos.reembolso dos valores devidos. “A Agência 
do Estado”, elas prorrogam e evitam o 
reembolso dos valores devidos.
do Estado”, elas prorrogam e evitam o do Estado”, elas prorrogam e evitam o 
reembolso dos valores devidos.
do Estado”, elas prorrogam e evitam o do Estado”, elas prorrogam e evitam o 
reembolso dos valores devidos. “A Agência 
do Estado”, elas prorrogam e evitam o 
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O Programa Ação Saúde, da 
Associação Paulista de Medicina 
(APM), traz semanalmente te-
mas atuais ligados à medicina em 
um bate-papo dirigido ao público 
leigo. O comando da atração, no 
ar todas as terças-feiras, às 21h, 
é do presidente Jorge Curi, que 

Temas atuais  
em linguagem 
simples na TV

Heliópolis terá novos projetos
A APM mantém parceria com a 

comunidade de Heliópolis em prol 
da conscientização da população so-
bre os serviços do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Também fazem parte 
da iniciativa a promoção de cursos e 
estágios que capacitem os morado-
res para o primeiro emprego e o de-
senvolvimento de 
técnicas de práticas 
corporais, ajudando 
as pessoas a lidar 
melhor com a ten-
são, estresse, ansie-
dade, qualidade de 
vida e os problemas 
do cotidiano.

A partir de no-
vembro, será ofe-
recido um curso de 

capacitação para atuação na recepção 
de hospitais e clínicas. Segundo Ruy 
Tanigawa, secretário-geral da APM, 
os gestores afirmam não haver oferta 
de pessoal habilitado para trabalhar 
em instituições de saúde, com conhe-
cimento de preenchimento de guias e 
atividades específicas da área.

Médicos devem se  
cadastrar para  
atualização obrigatória
Todos os médicos que obtiveram o Tí-
tulo de Especialista e/ou Certificado de 
Área de Atuação a partir de janeiro de 
2006 devem se inscrever no processo 
obrigatório de atualização, conduzido 
pela Comissão Nacional de Acreditação 
(CNA). Está se aproximando o fim do 
primeiro ciclo e os primeiros Certificados 
de Atualização Profissional (CAP) come-
çarão a ser emitidos a partir de 2011.
A cada cinco anos, cada especialista 
deve acumular 100 pontos, obtidos por 
meio da participação em eventos pre-
senciais (congressos, jornadas, encon-
tros, fóruns, simpósios e cursos), even-
tos à distância (atividades de educação 
médica continuada) e atividades cien-
tíficas (mestrado, doutorado ou livre-
docência na especialidade, etc). Mais 
informações em www.cna-cap.org.br.

APM participa de  
eventos sobre Nutrição
Por meio de seu presidente, Jorge Carlos 
Machado Curi, a Associação Paulista de 
Medicina (APM) participou, em setembro, 
da 14ª edição do Congresso Brasileiro de 
Nutrologia, promovido pela Associação 
Brasileira de Nutrologia (ABRAN), e do 
Curso de Terapia Nutricional Total (TNT), 
realizado pela Sociedade Brasileira de Nu-
trição Parenteral e Enteral (SBNPE).
O congresso debateu nutrição enteral, 
diabetes, síndrome metabólica, cirurgia 
bariátrica, nutrologia pediátrica e geri-
átrica, entre outros temas. Simultanea-
mente, ocorreram a XV Conferência so-
bre Obesidade e Síndrome Metabólica, 
a VII Conferência de Direito Humano a 
Alimentação Adequada e o VIII Annual 
Meeting International Colleges for Ad-
vancements of Nutrition.
Já o TNT discutiu assuntos como “Oti-
mizando a terapia nutricional” e “Me-
tabolismo energético normal e neces-
sidades nutricionais”, com o objetivo 
de promover a formação dos médicos 
em nutrição clínica, uma vez que são 
os principais tomadores de decisão 
nas instituições de saúde.

sempre recebe um ou dois convi-
dados. As edições mais recentes 
discutem infertilidade, depen-
dência química e a importância 
da união da sociedade civil pela 
paz, com base na exposição re-
cente promovida pela APM sobre 
os traumas das bombas de Hi-
roshima e Nagasaki. Os progra-
mas também podem ser assisti-
dos pela internet, em qualquer 
horário: www.apm.org.br.

O psiquiatra Sérgio Seibel e Jorge Curi em programa sobre dependência química

Paulo Mariani e Ruy Tanigawa participam de encontro
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Com o objetivo de diminuir a as-
simetria de informações na área, 
a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e a Agência Na-
cional de Saúde Suplementar (ANS) 
lançaram um banco de dados inédi-
to com os preços dos produtos para 
a saúde comercializados no país. 

Cerca de 300 produtos relacio-
nados à cardiologia já estão dispo-
níveis para consulta por gestores, 
profissionais de saúde e outros 
interessados. É possível comparar 
preços praticados no Brasil, no local 
de fabricação do produto e em mais 
dez países:   Alemanha, Austrália, 
Canadá, Espanha, EUA, França, Itá-
lia, Japão, Portugal e Reino Unido.

O banco deve ser atualizado 
constantemente e abranger, em 
breve, outras seis áreas: ortope-
dia, análises clínicas, terapia renal 
substitutiva, oftalmologia, otorri-
nolaringologia e hemoterapia.

Segundo a Anvisa, a ferramenta 
permitirá que os pacientes ques-
tionem os critérios de preço ado-
tados pelas empresas. A ANS re-
passará as informações do banco 
para as operadoras de planos de 
saúde, procurando evitar aquisi-
ções com valores superiores aos 
praticados no mercado.

Novo sistema 
compara  
valores de 
produtos médicos

Em novembro próximo, a Asso-
ciação Paulista de Medicina (APM) 
comemora 80 anos de fundação. As 
lideranças da classe médica da capital 
e do interior e os patrocinadores das 
iniciativas da entidade participarão 
de um grande encontro a realizar-se 
no Sheraton Hotel, em São Paulo, 
com show de Paulinho da Viola.

APM: 80 anos ao som de Paulinho da Viola 

Site ajuda a compreender  
exames laboratoriais

seus laços com as entidades médicas e 
a comunidade. A ideia é mostrar que a 
instituição está cada vez mais dinâmica, 
sempre procurando oferecer serviços e 
benefícios exclusivos aos associados.

Como não poderia deixar de ser, de-
vem ser destacadas no evento a atuação 
política da Associação pela valorização 
dos médicos, tanto no sistema público 
como na área privada, além das ações 
de educação médica continuada.

A Sociedade Brasileira de Pa-
tologia Clínica/Medicina Labo-
ratorial (SBPC/ML) e a Câmara 
Brasileira de Diagnóstico La-
boratorial (CBDL) lançaram 
o portal Lab Tests Online BR  
(www.labtestsonline.org.br), no 
sentido de auxiliar profissionais de 
saúde e o público leigo a compreen-
der melhor a aplicação dos exames 
laboratoriais e sua importância para 
o diagnóstico das doenças.

“A ideia do Lab Tests é que as 
pessoas possam fazer pesquisas 
em uma base de dados confiável, 
alimentada exclusivamente por 
médicos e profissionais especializa-
dos e sem nenhum viés comercial. 
Pretendemos evitar possíveis con-
fusões causadas por buscas em pro-
vedores comuns na internet, o que 
acontece frequentemente”, afirma 
o vice-diretor científico da SBPC/ML 
e diretor de Patrimônio e Finanças 
da Associação Paulista de Medicina 
(APM), Murilo Rezende Melo.

Desenvolvido em 2001 pela 
American Association of Clinical 
Chemistry (AACC), dos Estados 
Unidos, o Lab Tests Online possui 
versões licenciadas para socieda-
des científicas da Alemanha, Aus-
trália, China, Espanha, França, Gré-
cia, Hungria, Itália, Polônia, Reino 
Unido e República Tcheca. 

“Realizamos um trabalho não 
só de tradução, mas de adaptação 
do conteúdo à realidade brasileira. 
Precisamos de conteúdos sobre 
dengue e doença de Chagas, por 
exemplo, enfermidades típicas de 
países tropicais”, explica a presi-
dente da CBDL, Liliana Perez.

O portal não pretende, em ne-
nhuma hipótese, substituir a pres-
crição médica, e sim servir como 
uma fonte de auxílio. “Os pacien-
tes mais bem informados têm 
uma relação melhor com o médico 
e tendem a aderir ao tratamento e 
aos exames necessários de forma 
mais favorável”, finaliza Melo.

Na oportunidade, serão apresen-
tados os projetos que devem marcar 
o aniversário até 2011, como a nova 
logomarca da APM e o selo comemo-
rativo, o novo vídeo institucional, a 
reformulação do portal da entidade e 
o livro sobre a história da Associação.

A comemoração faz parte da estra-
tégia da APM de fortalecimento de 

Carlos Ballarati, Álvaro Martins e Murilo 
Melo, no lançamento do portal
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Conferência discute  
o futuro da FMUSP  

Yvonne Capuano lança 
biografia do Dr. Zerbini

A Associação Paulista de Medicina (APM) participou, por 
meio de seu diretor científico adjunto, Paulo Pêgo Fernandes, 
da “Conferência de Busca do Futuro”, realizada pela Faculda-
de de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP) de 17 
a 19 de setembro, em Campinas. Com o objetivo de discutir 
os rumos da instituição até 2020, o encontro teve a participa-
ção de 100 representantes de diversas áreas.

“Apresentamos propostas sobre ensino da graduação, 
pós-graduação, internacionalização da faculdade, me-
lhora da residência médica, integração das unidades e 
humanização das relações internas e externas”, informa 
Fernandes, que também é professor associado do Depar-
tamento de Cardiopneumologia da FMUSP.

As decisões sobre a instituição, que é referência nacional 
de qualidade, podem repercutir direta e indiretamente em 
outras faculdades, órgãos do setor e mesmo no Sistema 
Único de Saúde (SUS). Quem quiser contribuir com visões de 
futuro e expectativas da FMUSP pode enviar um e-mail para  
fmusp2020@diretoria.fm.usp.br.

O lançamento do livro “Dr. Zerbini – O médico e o 
mito”, de Yvonne Capuano, em 14 de setembro, foi pres-
tigiado por mais de 500 pessoas. Além de familiares e 
amigos da autora e do biografado, estiveram presentes 
nomes influentes da comunidade médica, como Jorge 
Carlos Machado Curi, presidente da Associação Paulista 
de Medicina (APM), Paulo Pêgo Fernandes, diretor cien-
tífico adjunto da entidade, José Luiz Gomes do Amaral, 
presidente da Associação Médica Brasileira (AMB), Adib 
Jatene, ex-ministro da Saúde, e muitos outros. 

A obra relata a trajetória de Euryclides de Jesus Zerbini, 
um dos pioneiros da cirurgia cardíaca em todo o mundo. 
“O que atraiu esse público foi a figura do professor Zerbi-
ni, pois é um mito da medicina brasileira”, comenta Yvon-
ne, que é diretora de Ações Comunitárias da APM. Saiba 
mais sobre a biografia na página 54.

Por meio de sua parceria com o Programa Agita 
São Paulo, a Associação Paulista de Medicina (APM) 
divulga as mais recentes recomendações do proto-
colo de atividades físicas para pessoas acima de 60 
anos. Além da indicação de aeróbica durante 30 mi-
nutos, cinco dias por semana, e de exercício de força 
muscular por 20 minutos, em três dias, foram acres-
centados dois dias de atividades de alongamento e 
de equilíbrio, por 10 minutos cada.

De acordo com Timóteo Leandro de Araújo, pre-
sidente do Centro de Estudos do Laboratório de 
Aptidão Física de São Caetano do Sul (Celafiscs), o 
acréscimo nas recomendações feitas pelos profissio-
nais da saúde acontece de tempos em tempos para 
que a população absorva as informações aos poucos. 
“Utilizamos mensagens curtas, para que sejam total-
mente compreendidas. Temos que sempre reforçar 
as recomendações e acrescentar novidades”.

outras Recomendações 
Para os demais grupos de pacientes, recomen-

da-se a manutenção dos 30 minutos de atividade 
aeróbica moderada, como caminhada e dança, 
em uma única sessão ou em várias ao longo do 
dia, por pelo menos cinco dias da semana. 

“Esta é a quantidade mínima de atividade física reco-
mendada para qualquer tipo de pessoa, independen-
temente da enfermidade que tenha. Diversos estudos, 
publicados em revistas científicas renomadas, consta-
tam que o exercício não atua apenas na prevenção de 
doenças e na promoção da saúde, mas também como 
coadjuvante nos tratamentos”, argumenta o ortope-
dista e diretor científico do Celafiscs, Vitor Matsudo, 
também coordenador geral do Agita São Paulo.

Protocolo de atividades 
físicas tem novidades

Amigos e lideranças  
médicas prestigiam coquetel
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A Associação dos Ex-Alunos de Medicina da PUC 
Campinas vai celebrar os 35 anos da Faculdade de 
Medicina, em 26 de novembro, com um baile de gala 
no Via Áppia (Marginal da Rodovia D. Pedro I, 267, 
chácara nº 1, Granja Santo Antônio, Valinhos/SP), 
às 21h30. Além do jantar completo, haverá grandes 
encontros, histórias inesquecíveis, banda e DJ. Os 
convites são limitados e podem ser adquiridos pelo 
telefone (19) 8214-4650, com Márcia, ou medpuc-
camp35anos@hotmail.com.

Medicina da PUCCamp 
comemora 35 anos
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Ciclo de Piraju  
tem novas palestras

A APM de Piraju oferece mais dois encontros do 1º 
Ciclo de Urgências este ano. No dia 23 de outubro, será 
ministrada palestra sobre “Emergências Diabéticas” 
pela professora do Departamento de Endocrinologia e 
Metabologia da Unesp (Universidade Estadual Paulis-
ta) Adriana Lúcia Mendes.

Já o tema “Infarto Agudo do Miocárdio” será apre-
sentado em 27 de novembro por Ricardo Mattos 
Ferreira, assistente da disciplina de Cardiologia da 
Unesp. Os encontros ocorrem das 9h às 12h, na Casa 
da Cultura (Cinemax) de Piraju, localizada à Rua Wa-
shington Osório de Oliveira, 660.

Totalizando quatro reuniões, o Ciclo de Urgências já 
discutiu os temas “Traumatismo Crânioencefálico”, em 
agosto, e “Emergências Hipertensivas”, em setembro. 
Para informações sobre inscrições, contate a Regional 
Piraju: (14) 3351-4970 / 9712-0656, com Eliana.
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Encontro de  
Oftalmologia em Osasco

No dia 24 de novembro, acontece em Osasco o 5º en-
contro do Programa Eco (Educação Continuada em Oftal-
mologia), com palestra sobre lentes de contato com o mé-
dico Flávio Villela e apresentação de Maria Angélica Pavão 
Dimantas sobre Uveíte e Aids. Os cursos são uma iniciativa 
do Hospital Medicina dos Olhos e têm o apoio da Regional 
da APM. As inscrições são gratuitas e devem ser feitas pelo 
email eco@oftalmo.com.br.

Reuniões científicas e 
Cinemateca em Taubaté

Uma série de eventos será realizada no final de outu-
bro e em novembro pela APM Taubaté. Nos dias 27 de 
outubro e 24 de novembro, às 20 horas, a Regional sedia 
reuniões científicas da Ortopedia do Hospital Universitá-
rio de Taubaté, cujos temas serão “Trauma e quadril” e 
“Fixadores externos”, respectivamente.

Dando continuidade à campanha da Faculdade de Me-
dicina de Taubaté contra a surdez infantil, a Regional será 
sede da reunião científica da Liga de Otorrinolaringologia 
sobre “Complicações da sinusite crônica”, no dia 9 de no-
vembro, às 19h30. Em 19 de novembro, os associados e seus 
convidados curtem o filme “Paulinho da Viola – Meu tempo 
é hoje” na Cinemateca da APM Taubaté, às 20 horas. Tradi-
cionalmente, há um debate a respeito dos pontos relevan-
tes da história que se passa na tela. 

Informações pelo telefone (12) 3632-3818 ou pelos e-mails 
contato@apmtaubate.com.br e apmtte@terra.com.br.

Médicos recebem atualização em Ortopedia

Marília sedia Projeto  
Down Entre Amigos

A Regional de Marília da APM sediará encontro do 
Projeto Down Entre Amigos, às 20 horas do dia 3 de 
novembro. Criada em 2008, a iniciativa promove a tro-
ca de informações e experiências entre pais e amigos 
de portadores da Síndrome. A reunião não tem custo e 
é aberta ao público. A Regional Marília da APM locali-
za-se à Av. Pedro de Toledo, 179. Mais informações em 
(14) 3433-5246 ou apmmar@terra.com.br.

Santo André  
capacita auditores

A APM Santo André realiza a 10ª edição do curso de Au-
ditoria em Serviços de Saúde nos dias 25, 26 e 27 de no-
vembro. Sob coordenação do gerente de Gestão e de Au-
ditoria Médica do Hospital IFOR, Rogério Gomes Mota, 
serão discutidos temas como auditoria de contas médi-
cas e de enfermagem, planejamento de negociações e 
glosas e acreditação de qualidade em serviços de saúde.

A capacitação destina-se a médicos, enfermeiros, ad-
ministradores e profissionais que atuem ou pretendam 
atuar nas áreas de faturamento, central de liberação de 
guias, auditoria e/ou administrativa de serviços de saúde. 
As vagas são limitadas e a inscrição custa R$ 350,00 para 
associados da APM e R$ 450,00 para não-associados, 
sendo que há desconto de 10% até 15 de novembro.

A Regional Santo André fica na Av. dos Andradas, 224, bair-
ro Santa Teresa. As aulas ocorrerão das 18h30 às 23h30, na 
quinta e na sexta, e das 8h às 18h, no sábado. Mais informa-
ções em (11) 4990-0366 ou apmsantoandre@uol.com.br.

Reinaldo Barcala, presidente da Regional, 
e Roberto Gabarra, palestrante
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Campinas promove educação continuada
A Sociedade de Medicina e Cirurgia de Campinas (SMCC – Regional da APM) realiza diversas reuniões científicas 

gratuitas em sua sede, em novembro. O grupo de Cirurgia de Mão se encontra no dia 4, às 20h, para palestras com 
os médicos Mauricio Mendes, Neilor Rabelo, Edie Benedito Caetano e Mogar Dreon.

No dia 8, o Departamento de Urologia dá continuidade ao curso de Uro-Oncologia que vem sendo realizado des-
de o início do ano. A aula de atualização em tumor de pênis e de testículo terá início às 19h.

O Departamento de Pediatria realiza evento sobre a importância dos prebióticos na saúde, com o palestrante Ary 
Lopes Cardoso. Faz parte do II Curso de Atualização em Pediatria, acontece no dia 18, às 19h30. 

Por fim, o Departamento de Ortopedia e Traumatologia promove, no dia 25, quatro palestras. Henrique Berwan-
ger falará sobre o impacto femoroacetabular, Roberto Dantas Queiroz trata de causas periarticulares de dor no 
quadril, Giancarlo Cavalli Polesello discute tratamento artroscópio do IFA e, encerrando a programação, haverá 
discussão de caso clínico com Gerson Murar Laurito.

Curso de Hipnose  
acontece em Ribeirão

A Regional de Ribeirão Preto sedia, nos dias 27 e 28 de 
novembro, o curso “Tratamento Avançado com Hipnose 
e Regressão”, ministrado pela Sociedade Brasileira de 
Hipnose e Hipniatria (SBHH), entidade filiada à Interna-
tional Society of Hypnosis (ISH).

É destinado a profissionais da saúde – médicos, psicólogos, 
psicanalistas, psicopedagogos, fisioterapeutas, fonoaudiólo-
gos e dentistas – e universitários da área, sendo necessária 
comprovação. Ocorre das 8h às 12h e das 14h às 18h na sede 
da Regional, à Rua Thomaz Nogueira Gaia, 1275, Jardim Irajá.

O valor da inscrição varia de R$ 600 (à vista) a R$ 680 
(parcelamento em seis vezes), sendo que os ex-alunos da 
SBHH e associados da APM possuem desconto. Mais in-
formações podem ser obtidas em www.sbhh.org.br e pelo 
telefone (16) 3623-1010.

Rio Preto participa de 
Jornada de Ortopedia

Temas de grande importância na prática diária de 
Ortopedia e Traumatologia foram debatidos na IV Jor-
nada de Ortopedia de São José do Rio Preto (JORP), 
promovida nos dias 24 e 25 de setembro, com apoio 
da Regional da APM, cujo presidente, Helencar Igná-
cio, integrou a Comissão Organizadora.

Ocorrida na sede da Sociedade de Medicina e Cirurgia 
de São José do Rio Preto, teve 24 palestras de sete re-
nomados profissionais, entre elas “Infecção após Osteos-
síntese. O que fazer?” (Prof. Dr. Marcelo Tomanik Merca-
dante), “O papel do ortopedista no terremoto do Haiti” 
(Prof. Dr. José Luis Zabeu) e “Lesões crônicas e agudas no 
Tendão de Aquiles” (Prof. Dr. Osny Salomão).

Médicos, fisioterapeutas e estudantes participaram 
da Jornada, que teve promoção do Departamento de 
Ortopedia e Traumatologia da Faculdade de Medicina 
de São José do Rio Preto (FAMERP).

Agenda de cursos  
e cinema em Franca

Em novembro, a APM de Franca tem intensa agen-
da de cursos de educação continuada. A programação 
inclui a Jornada de Pediatria no dia 5; Pneumologia e 
Cirurgia Vascular no dia 18; e Neurologia e Ortopedia 
no dia 30. A iniciativa tem apoio da Secretaria da Saú-
de, que estimula a participação dos trabalhadores das 
Unidades Básicas de Saúde nos seminários.

Além disso, no dia 27 
haverá mais uma sessão 
do Cinema e Psicanálise, 
com exibição da obra “As 
Pontes de Madison”. To-
dos os eventos são gra-
tuitos, com exceção de 
Jornada de Pediatria, que 
deve cobrar uma pequena 
taxa para não-associados. 
As inscrições podem ser 
feitas na hora. Mais infor-
mações pelo telefone (16) 
3722-3290, com Heloísa.

Sorocaba realiza  
eventos de atualização

A VII Jornada da Associação Brasileira de Neurolo-
gia, Psiquiatria Infantil e Profissões Afins (Abenepi) 
será promovida pela Sociedade Médica de Sorocaba 
– Regional APM no dia 6 de novembro. Outra ativi-
dade é o Curso de Atualização em Pediatria, organi-
zado por Fabio Bozelli e Áurea Íscaro Andrade, no 
dia 18 do mesmo mês. Os dois eventos acontecem 
na sede da Regional (Rua Mons. João Soares, 75, 
3°andar) e têm inscrição gratuita. Mais informações 
pelo telefone (15) 3231-1465, com Isis.
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Varrer o taBagismo e o 
desrespeito aos médicos
Além de promover campanhas de 
conscientização voltadas ao público 
leigo, especialistas lutam pela 
valorização de seu trabalho

CAMILA KASEKER

Esta cena foi registrada duran-
te campanha da Sociedade 
Paulista de Pneumologia e 

Tisiologia (SPPT), realizada na Ave-
nida Paulista, marcando o Dia Na-
cional de Combate ao Fumo (29 de 
agosto).  Médicos e outros voluntá-

rios varreram milhares de bitucas de 
cigarro das calçadas, a fi m de cha-
mar a atenção do público que circula-
va pelo local e da mídia. Com o slogan 
“Vamos varrer essa doença. Parar de 
fumar? O médico pode ajudar. Pro-
cure um pneumologista”, os espe-
cialistas pretendem conscientizar a 
sociedade de que é possível diminuir 

drasticamente as 5 milhões de mor-
tes anuais causadas pelo tabagismo.

A ação envolveu também exames 
de espirometria, que avaliam a capa-
cidade respiratória, e testes de de-
pendência de nicotina, seguidos de 
orientação médica. “É comprovado 
que campanhas como essa reduzem 
o consumo de cigarro”, explica a pre-
sidente da SPPT, Jaquelina Ota. “São 
iniciativas fundamentais para alertar a 
população em relação às doenças mais 
prevalentes e orientar sobre como 
reconhecê-las, evitá-las e tratá-las”, 
continua, afi rmando que este é um 
dos papeis das sociedades médicas.

Varrer o taBagismo e o 
pNeumologisTas Querem Fo
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HOnORÁRiOS aviLTanTeS
Outra grande preocupação dos 

pneumologistas e tisiologistas é o 
mercado de trabalho, mais especi-
fi camente os honorários aviltantes, 
que ameaçam extinguir não apenas 
essa especialidade como outras que 
também se baseiam no atendimen-
to clínico, com risco de deixar os 
pacientes desassistidos. “Algumas 
especialidades já vivem a evasão 
das residências médicas, não por-
que deixaram de ser atrativas como 
ciência, mas por ser o mercado 
quem está delineando os rumos da 
formação médica. A necessidade 
de novos especialistas não é defi ni-
da pela demanda da sociedade. É a 
má remuneração do setor público e 
principalmente da saúde suplemen-
tar que compromete esse futuro”, 
avalia a presidente da SPPT.

Como consequência, hoje já ocor-
re o esvaziamento dos consultórios 
médicos pelos pneumologistas. “A 
remuneração do trabalho médico 
atingiu valores impraticáveis. Em 
algumas operadoras, o tempo de 
espera para o agendamento com 
um pneumologista chega a dois 
meses; outras não contam mais 
com esse profi ssional em seu corpo 
clínico”, relata Jaquelina. “O siste-
ma suplementar ainda não faliu de 
vez porque alguns médicos, mal 

formados ou mal orientados, aca-
bam concordando em trabalhar por 
pouco, em condições muito longe 
das ideais, tendo menos de 10 mi-
nutos para realizar uma consulta, 
sem contar os retornos”, opina o 
chefe da Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) Respiratória do Hospital 
das Clínicas da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São Paulo 
(HCFMUSP), Carlos Carvalho.

A corrida tecnológica é mais um 
fator que contribui para a desvalori-
zação do clínico. Segundo Carvalho, 
a indústria promoveu uma cultura 
de maior confi ança no resultado de 
exames em detrimento da avalia-
ção do médico, embora os pacien-
tes sempre recorram ao profi ssional 

em caso de intercorrências. “A po-
pulação está vivendo cada vez mais 
e demandando cuidados médicos. 
Por outro lado, as novas tecnolo-
gias não substituem as anteriores, 
apenas se somam a elas, elevando 
os gastos a números estratosfé-
ricos. Alguém tem de pagar essa 
conta e hoje o elo mais fraco da es-
trutura é o médico”, constata. “O 
custo da saúde é caro, mas o mo-
delo é injusto e precisa ser revisto”, 
destaca Altair da Silva Costa Júnior, 
secretário do Departamento de Ci-
rurgia Torácica da SPPT.

Para Paulo Pêgo Fernandes, dire-
tor científi co adjunto da Associação 
Paulista de Medicina (APM) e pro-
fessor associado do Departamento 
de Cardiopneumologia da FMUSP, 
é impressionante e inaceitável a 
quantidade de consultas necessá-
rias apenas para zerar as despesas 
do consultório. “Em certos casos, 
a partir da centésima consulta 
mensal é que o médico começa a 
receber pelo seu trabalho”, obser-
va. “Com isso, muitos acabam vi-
vendo de plantões ou não atuando 
adequadamente na especialidade. 
Daí a importância da valorização 
da consulta”, frisa. Para que cada 
médico conheça o valor efetivo re-
cebido, a APM disponibiliza no site 
www.apm.org.br uma ferramenta 
simples de cálculo, que cruza recei-

“Em certos 
casos, a partir 
da centésima 

consulta 
mensal é que o 
médico começa 
a receber pelo 
seu trabalho”

Paulo Pêgo Fernandes

pNeumologisTas Querem 

Jaquelina Ota observa outra voluntária prestando atendimento
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tas e despesas, aplicando inclusive 
os impostos pagos.

Ressaltando a urgência de definir 
critérios de reajuste dos honorá-
rios médicos, com índice e periodi-
cidade, Altair destaca que “não há 
regulamentação no mercado; está 
abandonado, sem regras e, pior, sem 
ética”. Na opinião dele, se o Código 
de Ética Médica fosse seguido à risca 
no que diz respeito à remuneração 
justa, condições dignas de exercí-
cio, proibição de exercer a medici-
na como comércio e exploração do 
trabalho médico por terceiros, por 
exemplo, “haveria poucas operado-
ras de saúde capazes de oferecer um 
serviço digno à população”.

Desafios da formação
O rigor na abertura de escolas 

médicas continua sendo uma das 
bandeiras da classe. “Antes de abrir 
o curso, a instituição já deveria com-
provar o vínculo adequado com um 
hospital-escola e a qualificação de 
seu corpo docente, e não a promessa 
de fazê-lo, como ocorre hoje, muitas 
vezes sem a concretização posterior; 
isso é estelionato educacional”, criti-
ca Paulo Pêgo Fernandes.

Mais grave: a Diretoria da APM 
teme que esta ausência de crivo se 
estenda à residência médica. Sur-
ge, então, o questionamento: se há 
excesso de cursos de medicina, por 
que ampliar a oferta de residência 
na mesma proporção? “Não pode-
mos tentar corrigir falhas da gradua-
ção ineficiente com programas que, 
em nível de especialização, também 
pecariam na qualidade. Estaríamos 
errando duplamente. Não se for-
mam bons médicos por decreto; é 
necessária uma boa formação, com-
plementada por uma residência per-
tinente”, resume o diretor científico.

A Pneumologia é uma especiali-
dade relativamente nova. Nasceu 
da Tisiologia e se devolveu a par-
tir dos anos 1950, quando outras 
doenças pulmonares passaram a 

ser estudadas. Desde então, vem 
abrindo uma série de campos. O 
programa de residência, que tem 
como pré-requisito dois anos em 
Clínica Médica, divide-se em múlti-
plas áreas, nos dois anos seguintes, 
como Medicina Intensiva, Oncolo-
gia, Infectologia, entre outras.

Embora o número de docentes em 
Pneumologia no Brasil ainda seja pe-
queno, Carlos Carvalho nota progres-
so na área de pesquisa, especialmen-
te nos últimos 15 anos. “Hoje com 
frequência professores brasileiros 
são convidados a apresentar traba-
lhos e palestras em congressos inter-
nacionais, o que estimula o ensino e 
melhora a qualidade das informações 
trocadas na universidade”, acredita.

No entanto, despertar o interesse 
dos jovens médicos pela especiali-
dade permanece como um desafio, 

agravado pelas adversidades das 
condições de trabalho. Segundo 
Carvalho, do total de vagas de resi-
dência em Pneumologia, 40% não 
têm candidatos. Além dos proble-
mas já citados, ele lembra que os 
formandos buscam, atualmente, 
atividades que ofereçam maior do-
mínio sobre o seu tempo, sem ter de 
receber chamados a qualquer hora. 
Por outro lado, “muitos programas 
de residência ainda não têm corpo 
docente qualificado e são oferecidos 
em hospitais onde não há um núme-
ro de casos adequado para a apren-
dizagem, por isso são considerados 
de qualidade inferior e não atraem 
os médicos”, acrescenta.

A educação médica continuada é 
outra preocupação. “A formação do 
médico é cara e não tem fim”, defi-
ne Altair. “Medicina não é uma pro-
fissão na qual a pessoa se gradua e 
aplica os conhecimentos adquiridos 
nos 30 anos seguintes”, continua 
Carvalho. “Precisamos treinar os 
alunos para manter a aquisição do 
conhecimento de forma contínua e 
crítica”, lembra Jaquelina.

Contudo, a presidente da SPPT 
reafirma o grande potencial da es-
pecialidade nos campos das ações 
preventivas, diagnóstico e trata-
mento das doenças respiratórias, 
infecciosas, inflamatórias, câncer de 
pulmão, transplante de órgãos, UTI, 
centros de reabilitação, avaliação 
da função pulmonar, entre diversos 
outros. “A paixão pela Pneumologia 
deve ser o principal fator para a op-
ção pela especialidade. Cabe a nós, 
pneumologistas, trabalharmos por 
um melhor reconhecimento.”

Para finalizar, Jaquelina alerta que 
medidas isoladas não são suficientes 
para que esses objetivos sejam atin-
gidos. “A parceria com a APM tem 
permitido a troca de experiências 
com outras Sociedades e a própria 
Associação, no sentido de aprender 
com os movimentos anteriores e 
atuais”, enfatiza.

“Não há 
regulamentação  

no mercado  
de saúde 

suplementar;  
está abandonado, 

sem regras e,  
pior, sem ética”

Altair da Silva Costa Júnior
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8º Fórum de Defesa da Saúde 
reúne médicos de Jales e região

Bruna Cenço

Os médicos da região de 
Jales reuniram-se, em 9 
de setembro, para o 8º 

Fórum Regional de Defesa da Saú-
de e Valorização do Médico, quando 
debateram as principais bandeiras 
do movimento da classe, como a 
carreira de Estado, o critério de rea-
juste dos honorários pelos planos de 
saúde, o financiamento do setor, a 
educação continuada, entre outras.

Durante o encontro, o diretor de 

Defesa Profissional da Associação 
Paulista de Medicina (APM), Tomás 
P. Smith-Howard, fez um apanhado a 
respeito do associativismo e dos de-
safios da profissão, acentuando ser 
necessário que os médicos lutem em 
prol dos direitos da categoria. “So-
mos a profissão com a bancada mais 
numerosa em Brasília, mas estamos 
longe de ser a mais organizada.”

Segundo o presidente da Regional 
de Jales, Francisco Luiz Alonso Gerez, 
o Fórum teve o intuito de reforçar o 
que a APM pode fazer pelo médico 

associado e aumentar as dis-
cussões acerca dos problemas 
da profissão. “Dessa forma, é 
possível absorver mais facil-
mente as informações para 
ajudar na árdua carreira pro-
fissional, que não está fácil.”

Já o secretário-geral da 
APM, Ruy Tanigawa, dissertou 

a respeito da Classificação Brasileira 
Hierarquizada de Procedimentos Mé-
dicos (CBHPM), com destaque para a 
necessidade de envolver a população 
no debate sobre a melhoria da assis-
tência à saúde.

Por sua vez, o médico e advogado 
Roberto Augusto de Carvalho Campos 
explicou o funcionamento da assesso-
ria jurídica da Associação, disponível a 
todos os associados, enfatizando a im-
portância de os profissionais sempre 
procurarem orientação especializada, 
desde o início dos processos.

No dia seguinte ao Fórum, o se-
cretário de Saúde de Jales, Donize-
ti dos Santos Oliveira, foi recebido 
pelo presidente da APM, Jorge Car-
los Machado Curi, para participar da 
reunião de Diretoria da entidade.

Além disso, foi realizada uma home-
nagem aos diretores distritais e presi-
dentes das Regionais que compõem 
a 8ª Distrital, com a presença do pre-
feito Humberto Parini e do presidente 
da Câmara dos Vereadores, Luis Espe-
ciato, entre inúmeras personalidades 
locais e os diretores da APM.

Campos, Tanigawa, Gerez e Smith-Howard

Joaquim Almeida, 
Francisco Gerez, Jorge 
Curi, Paulo Mariani e 
Donizeti Oliveira

Em debate, os principais desafios da profissão 
na atualidade e propostas de avanço
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reVisTa CieNTífiCa 
ganHa noVo site
Estratégia visa 
aumentar a 
visibilidade e o 
fator de impacto 
da São Paulo 
Medical Journal

GIOVANNA RODRIGUES

Desde meados de setembro, 
a publicação científi ca São 
Paulo Medical Journal / Evi-

dence for Health Care, da Associação 
Paulista de Medicina (APM), ganhou 
um novo site (www.spmj.org.br). A 
página na internet traz todas as edi-
ções da revista desde 1994, informa-
ções gerais e editoriais, instruções 
aos autores, uma lista de sites de re-
ferência e um atalho para a submis-
são de artigos, entre outros.

“O site faz parte do conjunto de 
iniciativas para aumentar a visibili-
dade do conteúdo da São Paulo Me-

dical Journal, atraindo assim mais 
leitores, autores interessados em 
publicar artigos e anunciantes. Des-
sa maneira, os textos do periódico 
serão mais lidos e poderão ter mais 
citações em outras publicações, o 
que aumentará seu fator de impac-
to”, informa um dos editores da re-

vista e diretor científi co adjunto da 
APM, Paulo Pêgo Fernandes.

“A publicação está sempre se 
aprimorando metodologicamente 
e já é uma das melhores do mundo 
em alguns aspectos, como o relato 

de casos. No entanto, apesar 
de estar em todos os principais 
bancos de dados mundiais, ain-
da pode evoluir no seu acesso. 
Por isso, a criação da página na 
internet”, ressalta o também 
editor da São Paulo Medical 
Journal e diretor científico da 
APM, Álvaro Atallah.

Como o acesso ao conteúdo 
do site é totalmente gratuito e 
os artigos são publicados em 
inglês, língua científi ca univer-
sal, a visibilidade internacional 
da revista tende a crescer. Isso 
facilita o acesso dos médi-
cos e também contribui para 
o aumento das citações e da 
submissão de artigos. Rachel 
Riera, conselheira editorial da 
publicação, afi rma já estar re-

cebendo mais artigos de países como 
Irã, Índia e do Leste Europeu desde a 
indexação do periódico no Institute 
for Scientifi c Information – ISI. “Pre-
tendemos crescer em visibilidade e 
colaboração, sobretudo no mercado 
latinoamericano, que possui poucas 
publicações científi cas”, diz.

inDeXaçõeS
Em junho deste ano, a São Pau-

lo Medical Journal alcançou seu 
primeiro fator de impacto (0,746) 
pela Thompson Reuters, empresa 
responsável pelas informações do 
ISI, considerada a melhor base de 
dados do mundo, com mais de 9,3 
mil jornais, 2 mil livros e centenas 
de registros virtuais. 

O fator de impacto das publicações 
científi cas representa o número de 
vezes que seus artigos são citados em 
outras publicações anualmente (quan-
tidade de referências dividida pelo nú-
mero de artigos publicados no ano). 

dical Journal, atraindo assim mais 

de casos. No entanto, apesar 
de estar em todos os principais 
bancos de dados mundiais, ain-
da pode evoluir no seu acesso. 
Por isso, a criação da página na 
internet”, ressalta o também 
editor da São Paulo Medical 
Journal e diretor científico da 
APM, Álvaro Atallah.

do site é totalmente gratuito e 
os artigos são publicados em 
inglês, língua científi ca univer-
sal, a visibilidade internacional 
da revista tende a crescer. Isso 
facilita o acesso dos médi-
cos e também contribui para 
o aumento das citações e da 
submissão de artigos. Rachel 
Riera, conselheira editorial da 
publicação, afi rma já estar re-

cebendo mais artigos de países como 

78 anOS De HiSTÓRia
Criada em 1932, a São Paulo Medical Journal 

/ Evidence for Health Care é uma das mais anti-
gas publicações médicas do Brasil. Inicialmente 
chamada de “Revista da Associação Paulista de 
Medicina”, mudou de nome em 1941, para “Re-
vista Paulista de Medicina”, permanecendo des-
sa maneira até 1992.

A partir daquele ano, o periódico passou a ser 
publicado em inglês e foi renomeado novamen-
te, para “São Paulo Medical Journal / Revista 
Paulista de Medicina”. O atual título, São Paulo 
Medical Journal / Evidence for Health Care, surgiu 
em meados de 2008 para reforçar o pioneirismo 
do Departamento Científi co da APM no uso e 
prática da medicina baseada em evidências.

a primeira capa da 
publicação, na década de 30
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Ele é responsável por avaliar a impor-
tância relativa do periódico, confe-
rindo maior credibilidade e servindo 
como um certificado de qualidade.

“A revista já alcançou maturidade 
científica há algum tempo e tem fei-
to bons progressos do ponto de vista 
da visibilidade e do reconhecimento 
nacional e internacional”, argumenta 

“Apesar de  
estar nos  
principais  

bancos de dados 
mundiais, a 

publicação ainda 
pode evoluir  
em acesso”
Álvaro Atallah

Paulo Pêgo Fernandes. Além da inde-
xação no ISI, a publicação científica 
da APM consta em outras importan-
tes bases de dados como Pubmed, 
Scielo, Lilacs e Medline. Outra estra-
tégia fundamental é a publicação de 
revisões sistemáticas com o padrão 
do Centro Cochrane do Brasil.

Para Atallah, o periódico ainda pre-

cisa melhorar seu fator de impacto 
para que este seja proporcional à sua 
alta qualidade. “Nenhum anúncio da 
São Paulo Medical Journal está liga-
do a interesses que influenciam os ar-
tigos e os autores, editores e demais 
profissionais da área editorial não 
pertencem a grupos de interesse eco-
nômico, o que é raro mesmo nos paí-
ses mais desenvolvidos”, argumenta.

Bimestralmente, a versão impres-
sa da publicação é distribuída aos 
seus assinantes e aos associados da 
APM que optam pelo recebimento 
(gratuito). Já a versão eletrônica, 
antes do novo site, ficava disponível 
apenas na página da SciELO (Scien-
tific Electronic Library Online). 

Paralelamente à criação do site 
da revista, está sendo trabalhada a 
maior visibilidade de seu conteúdo 
nos sistemas de busca na internet. 
Com isso, espera-se duplicar o fator 
de impacto da São Paulo Medical 
Journal no próximo ano. 
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Hora do reajusTe

Sem reposição 
infl acionária, 
residentes fazem 
terceira paralisação 
nacional em 10 anos

BRUNA CENçO

Depois de quatro meses de 
negociações frustradas, 
médicos residentes de todo 

o país iniciaram em agosto último 
nova paralisação, a terceira em dez 
anos, reivindicando, sobretudo, a re-
posição infl acionária da bolsa-estudo, 
que, por lei, não pode sofrer reajustes 
automáticos, o que gera problemas 
periódicos. Após 30 dias, eles reto-
maram suas atividades com um saldo 
de 22% de recomposição (pouco mais 
do que a metade dos 38% solicitados 
inicialmente) e a promessa de novo 
espaço para discutir outras reivindi-
cações, no sentido de amenizar uma 
situação que perdura há tempos.

Instituída ofi cialmente em 1977 
pelo decreto 80.281, a residência mé-
dica é uma forma de pós-graduação 
ministrada em instituições de saúde. 

A capacidade de promover estudo 
supervisionado aliado à prática atri-
bui a ela o padrão ouro de ensino. É 
uma alternativa regulada pelo setor 
público para a obtenção do Título de 
Especialista e exemplo para outras 
profi ssões da área da saúde.

Segundo a legislação atual, o médi-
co residente deve cumprir 60 horas por 
semana, recebendo, antes deste novo 
reajuste, bolsa mensal de R$ 1.916,45, 
sem encargos trabalhistas ou 13º sa-
lário. Esse valor pode ser aumentado, 
dependendo da instituição ou do go-
verno que cria programas especiais 
para promover determinada especia-
lidade ou região do país. Na prática, 
entretanto, a realidade é outra.

Se já não fosse ínfi ma a remuneração 
de R$ 7 por hora (agora R$ 8,54), os mé-
dicos residentes reclamam de condi-
ções ruins de aprendizado em serviço, 
supervisão inefi caz, falta de incentivo e 
jornadas excessivas de trabalho. 

“Os residentes são a força motora 
dos hospitais. Se estudantes de Di-
reito pudessem atender como fazem 
os médicos residentes, por exemplo, 
o Brasil não teria mais espera no 
sistema judiciário”, compara o ex-
presidente da Associação Nacional 
dos Médicos Residentes (ANMR) e 

representante da Associação Médica 
Brasileira na governamental Comis-
são Nacional de Residência Médica 
(CNRM), José Luiz Bonamigo Filho. 

O problema, entretanto, não se res-
tringe à classe médica, como explica o 
presidente da ANMR, Nivio Moreira. 
“O objetivo principal da residência é 
o aprendizado. Porém, com as bolsas 
defasadas, muitos têm de fazer plan-
tões em mais de um local, o que aca-
ba com o tempo para o estudo e traz 
graves consequências para a saúde 
da população, que terá cada vez mais 
médicos despreparados”, comenta 
ele, acrescentando que o reajuste soli-
citado inicialmente de 38% nada mais 
é do que a representação das perdas 
infl acionárias do período.

Outra questão em relação à bolsa 
são as diferenças regionais. “Apesar 
de o valor ser o mesmo para todo 
o país, é evidente que o custo de 
vida em São Paulo é maior do que 
em João Pessoa, por exemplo”, ob-
serva Paulo Navarro, presidente da 
Associação dos Médicos Residentes 
do Estado de São Paulo (Ameresp), 
acentuando o baixo valor da bolsa 
para a residência na capital paulista.

Em contrapartida, São Paulo é o es-
tado que mais possui vagas para a resi-
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dência. A Secretaria de Saúde do Estado 
financia 4.880 bolsas e acolhe egressos 
de todo o país. É a segunda maior finan-
ciadora, atrás apenas do próprio Minis-
tério da Educação (MEC), responsável 
por 6.000 bolsas em todas as regiões. 

Controvérsias
Alegando o objetivo de amenizar a 

falta de médicos e melhorar a qua-
lidade de ensino em locais de difícil 
provimento, a CNRM, que regula os 
programas de residência, e o Minis-
tério da Saúde promoveram recen-
temente uma expansão de vagas, 
com bolsas especiais de até R$ 3.000 
para regiões que sofrem de carência 
de especialistas. O Programa Nacio-
nal de Apoio à Formação de Médicos 
Especialistas em Áreas Estratégi-
cas (Pró-Residência) deve conceder 
1.040 bolsas ainda este ano, median-
te investimento de R$ 30 milhões.

Apesar dos planos de ampliação 
das vagas, segundo o coordenador 
de Recursos Humanos da Secretaria 
de Estado da Saúde, Paulo Seixas, é 
extremamente difícil para São Paulo 
ou qualquer outro estado reajustar o 
valor da bolsa em índice superior ao 
oferecido a princípio pelo governo. “Há 
instituições que não suportariam esse 
aumento e muitas prefeririam perder 
em número de residentes a bancar o 
novo gasto”, diz, acrescentando que o 
acordo sugerido pela Secretaria inclui a 
manutenção do número de vagas.

Para os representantes do gover-
no, só seria possível aumentar ainda 
mais a bolsa e conferir outros be-
nefícios se houvesse uma melhora 
sensível no financiamento da saúde, 
que depende da regulamentação da 
Emenda Constitucional 29, e o fim 
da desvinculação de receitas, que 
ainda permite retirar recursos da 
saúde e destinar a outras áreas. Tais 
propostas, no entanto, tramitam há 
anos no Congresso Nacional sem a 
devida atenção dos parlamentares e 
das autoridades do Executivo.

Outras reivindicações
Além da reposição inflacionária da 

bolsa, os médicos residentes pedem 
melhoria da supervisão, respeito às 60 
horas semanais e ao limite de plantões, 
auxílio-moradia, alimentação e insalu-
bridade para todos, definição de data-

base para reajuste anual (que espera 
apreciação da Câmara, sob projeto de 
lei 7064/10), instituição da 13ª bolsa 
(prevista no PL 6146/09) e extensão da 
licença-maternidade para seis meses – 
exigências que, assim como o próprio 
programa de residência, aliam condi-
ções de ensino e trabalho. Com o fim da 
greve, todas essas reivindicações serão 
discutidas no grupo de trabalho criado 
por meio da Portaria nº 2.352, do qual 
participam os Ministérios da Saúde e 
da Educação, os principais financiado-
res do sistema de residência médica no 
Brasil e os médicos residentes.

“As reivindicações de cunho exclusi-
vamente trabalhista são complicadas, 
pois provocam desequilíbrio perigoso, 
transformando um segmento de edu-
cação em trabalho”, opina a secretá-
ria-executiva da CNRM, Maria do Pa-
trocínio Tenório Nunes. Segundo ela, 
é preciso avaliar com o devido cuidado 
as consequências do que está sendo 
pedido. “Assumir a residência médica 
como primeiro nível do plano de car-
reira do médico significaria a admissão 
de mais de 20 mil colegas como profis-
sionais, em início de carreira. Além dis-
so, como é possível garantir os direitos 
de estudante e os deveres de empre-
gado num mesmo contexto?”

A iniciativa, inédita, deve aprimorar 
o diálogo, permitindo acordos mais 
rápidos e sem a necessidade de no-
vas paralisações para a resolução dos 
mesmos problemas. Espera-se.

Residentes lotam a Assembleia Legislativa para debate

Nivio Moreira, José Luiz Bonamigo Filho e Jorge Curi
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O objetivo da Associação 
Paulista de Medicina 
(APM) é ser parceira do 

médico em todos os momentos, seja 
no exercício de sua atividade pro-
fi ssional, no cumprimento de suas 
obrigações civis ou em seus momen-
tos de lazer. Para isso, a entidade 
disponibiliza ao associado diversas 
vantagens e facilidades.

Trata-se de uma extensa lista de 
serviços, descontos, eventos e ati-
vidades, que têm como fi m maior o 
bem-estar da classe médica, assim 

Além de fortalecer 
a classe, o médico 
que se associa tem 
direito a inúmeros 
benefícios

LEONARDO BLECHER*

como a defesa de seus direitos. Vale 
lembrar que muitas dessas vanta-
gens são extensivas aos familiares.

DeFeSa PROFiSSiOnaL
Uma das atividades prioritárias 

da APM é a assessoria jurídica em 
casos de processo por má práti-
ca. A entidade garante a defesa 
de seus associados em todas as 
instâncias e nas diversas esferas: 
ética-profissional, cível e penal. 
Trata-se de um serviço altamen-
te especializado, com resultados 
comprovadamente positivos.

Isso sem falar no conjunto da De-
fesa Profi ssional, com atuação fren-
te aos gestores e empregadores, 
empresas do setor de saúde suple-
mentar, acompanhamento de pro-
jetos de lei no Congresso Nacional e 
na Assembleia Legislativa de São 
Paulo e o tira-dúvidas (0800-173-313), 
sempre à disposição para oferecer 
orientações profi ssionais. 

SeRviçOS
O Departamento de Serviços 

(DES) da APM tem uma equipe pre-
parada para auxiliar o associado a 
lidar com a burocracia do dia a dia. É 
possível, por exemplo, requisitar 12 
tipos de certidões cartoriais e reali-
zar 13 trâmites relativos à Prefeitura 
de São Paulo, como inscrição, can-
celamento e alteração de dados do 
ISS. O custo dos serviços é simbóli-
co: R$ 10, mais as taxas públicas.

Além disso, a APM ajuda quem 
pretende viajar ao exterior, oferecen-
do orientações quanto à solicitação 
do novo passaporte brasileiro junto 
à Polícia Federal. A entidade realiza 
procedimentos para retirada de visto 
canadense e para emissão de vistos 
consulares dos demais países.

O médico que precisa regularizar 
documentos da Vigilância Sanitária 
também conta com a Associação. 
São 12 serviços diferentes, que in-
cluem Cadastro Nacional de Estabe-

repleta de Vantagens 
para VoCê
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lecimentos de Saúde (CNES), alvará 
de funcionamento e receituários. 

A gestão do consultório é mais 
uma preocupação da APM. Por isso, 
realiza cursos para médicos e seus 
colaboradores (assistentes e secre-
tárias). Há, ainda, serviços de asses-
soria contábil, fi scal e trabalhista.

Outra vantagem é a assessoria re-
ferente ao INSS. A entidade conta 
com um profi ssional experiente e 
preparado para oferecer orientações 
quanto ao sistema previdenciário. 
Basta agendar um horário pela Cen-
tral de Relacionamento.

Na hora de deixar a documenta-
ção do seu veículo em ordem, a APM 
é uma mão na roda. São mais de 52 
serviços relacionados ao Detran de 

São Paulo, como emplacamento, se-
gunda via da carteira de habilitação, 
carteira internacional, cartão DSV 
do idoso (dá direito a vagas especiais 
para maiores de 60 anos), licencia-
mento anual, entre outros.

Para divulgar e consultar anúncios 
de aluguel e venda de salas, casas, 
imóveis e equipamentos, o associado 
conta com os Classifi cados gratuitos 
nesta Revista e no site da entidade.

eDuCaçãO COnTinuaDa
Um dos principais pilares da Asso-

ciação é a educação médica conti-
nuada. A entidade se orgulha de in-
vestir na constante atualização dos 
conhecimentos médicos. Por isso, 
realiza reuniões, palestras, encon-

tros, simpósios, jornadas e cursos 
em diversas áreas e especialidades.

A programação dos Departamen-
tos Científi cos e Comitês Multidis-
ciplinares atrai médicos de todas as 
idades, diariamente, para a sede da 
entidade e para a internet. Isso por-
que a APM promove eventos científi -
cos por webconferência, muitos com 
transmissão ao vivo para suas Regio-
nais em todo o Estado de São Paulo.

Outra estrutura disponível é a bi-
blioteca, onde o associado encontra 
grande acervo de literatura especí-
fi ca e geral em ambiente propício 
para o estudo. Se preferir, pode alu-
gar qualquer obra gratuitamente. Há 
também revistas semanais e jornais 
diários e a DVDteca, com lançamen-
tos e clássicos do cinema.

CuLTuRa e LazeR
A APM também oferece opções 

para que o médico aproveite me-
lhor seu tempo livre e esqueça as 
tensões da atividade profissional. 
Saiba mais sobre o Clube de Cam-
po no quadro ao lado.

Na área cultural, a Associação inte-
gra a melhor programação da cida-
de com a realização de exposições, 
apresentações musicais, cinema e 
a escola de artes. Também man-
tém uma pinacoteca com obras de 
grandes nomes da pintura brasilei-
ra e parcerias para que o associado 
tenha descontos em peças teatrais e 
parques de diversões de São Paulo.

COnDiçõeS eXCLuSivaS
A Compra Certa é um excelente 

exemplo das parcerias que a APM 
tem para potencializar o poder de 
consumo do médico. Os associados 
podem adquirir toda a linha Bras-
temp e Consul com até 30% de des-
conto, entrega em todo o Brasil e 
pagamentos em até 12 vezes.

Outra tradicional parceira da Associa-
ção é a CVC Turismo, que oferece des-
conto de 5% para pagamentos a prazo 
e possibilidade de parcelamento em 10 

A fi m de aumentar ainda mais o 
conforto de seus associados, a Asso-
ciação Paulista de Medicina (APM) 
acaba de instalar um sistema de 
aquecimento nas três piscinas de seu 
Clube de Campo, localizado na Serra 
da Cantareira, a 26 quilômetros do 
centro da capital. Mesmo no verão, 
a temperatura amena da região pro-
voca essa demanda. Com a novidade, 
os médicos e seus familiares podem 
aproveitar melhor esses momentos 
de relaxamento e diversão.

Sem qualquer custo adicional para 

PiSCinaS DO CLuBe De CaMPO 
aGORa SãO aQueCiDaS

os associados, o Clube de Campo 
da APM é uma ótima opção de la-
zer. Possui infraestrutura completa, 
com lanchonete, restaurante, campo 
de futebol, quadras poliesportivas e 
de tênis, trilhas ecológicas, pista de 
cooper e de bicicross, lago para pesca 
esportiva, salão de jogos, playground, 
auditório, churrasqueira, área para 
camping e suítes e chalés para hos-
pedagem, além do parque aquático. 
Mais informações em (11) 4899-3518 
ou sedecampestre@apm.org.br. 

(Giovanna Rodrigues)
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Em 1985, o médico do trabalho 
João Paz Neto deixou Recife, onde 
se formou pela Universidade Fe-
deral do Pernambuco, e veio para 
São Paulo. Aqui chegando, logo se 
associou à Associação Paulista de 
Medicina (APM) para desfrutar dos 
serviços e benefícios e também 
por se identifi car com as bandeiras 

joão paZ NeTo, 
associado 

há 25 anos

durante o ano, o Departamento de 
Serviços (DES), onde solicita inú-
meros procedimentos burocráticos 
e é atendido “sempre com muita 
presteza”, em suas palavras. 

Ele enfatiza os serviços reali-
zados junto ao Departamento de 
Trânsito (Detran) e à assessoria 
contábil. “Ultimamente licenciei 
dois veículos e estou contatando 
o assessor de contabilidade, pois 
vislumbro a abertura de uma mi-
croempresa”, revela. 

Se na época de sua fi liação à 
APM João Paz Neto se identifi cava 
com a atuação política da entida-
de, hoje não é diferente. Para ele, 
“é de se destacar a participação do 
presidente da APM e de toda a Di-
retoria na luta pelos interesses dos 
médicos e da sociedade”.
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políticas levantadas pela entidade.
Hoje, o especialista é assíduo 

frequentador da Associação. “Uso 
muito a estrutura para meu apri-
moramento técnico-profissional, 
participando de reuniões científi-
cas no grupo de Medicina do Tra-
balho”, conta. 

Paz também utiliza, diversas vezes 

vezes sem juros no cartão de crédito. 
Já a corretora MDS oferece aos 

médicos seguros de automóveis, 
residenciais e patrimoniais com pa-
drão internacional de qualidade. Há, 
ainda, planos e seguros de saúde, em 
condições exclusivas aos associados, 
pelas empresas Omint, SulAmérica, 
Bradesco e Unimed O Santander, 
por sua vez, disponibiliza previdên-
cia privada em um plano exclusivo. 

Vale a pena fi car conectado: o 
associado que se cadastra gratui-
tamente no Clube de Benefícios da 
APM encontra muitas outras vanta-
gens. Saiba mais na página 36. 

QuaLiDaDe HOSPiTaLaR
O Compromisso com a Qualidade 

Hospitalar (CQH) é um serviço que a 
APM presta aos hospitais e à socie-
dade, em parceria com o Conselho 

Regional de Medicina (Cremesp). Tra-
ta-se de um programa de ação volun-
tária, cujo objetivo é contribuir para 
a melhoria contínua da qualidade do 
atendimento nos serviços de saúde. 

A atuação do CQH é feita por meio 
de monitoramento, avaliação dos 
serviços pelo usuário, autoavalia-
ção e visita; reuniões periódicas de 
orientação e troca de experiências 
entre as instituições; assessoria so-
bre o tema, selo de conformidade 
CQH, cursos, publicações e prêmios.

Além de todas essas vantagens, 
o médico que se associa à APM for-
talece a classe médica e contribui 
com as lutas e reivindicações. A 
união da categoria é essencial para 
a garantia de seus direitos.

MaiS inFORMaçõeS
Central de Relacionamento: 
(11) 3188-4329 / 4370
internet: www.apm.org.br

*Sob supervisão de Camila Kaseker
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samérica e Ouro Minas.
O Clube de Benefícios tem como 

objetivo viabilizar a compra de 
produtos e serviços por preços e 
condições exclusivas aos sócios da 
APM. Antes de realizar qualquer 
aquisição, vale consultar suas ofer-
tas, pois são bem mais atrativas do 
que as do mercado.

A Associação Paulista de Medici-
na trabalha para sempre aumentar 
as vantagens proporcionadas ao 
médico. “Outras ações estão em 
fase de lançamento. Semanalmen-
te estão no ar, via web, as promo-
ções que o Clube lança”, salienta o 
diretor de Marketing da APM, Ni-
colau D´Amico Filho.

MaiS inFORMaçõeS:
www.apm.org.br/clubedebenefi cios
Central de Relacionamento: 
(11) 3188-4329 / 4370, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 20h

*Sob supervisão de Camila Kaseker

noVas opções de Férias

BilHeteria.com 
dÁ descontos 

sem Filas

Rede nacional-inn: 
Araxá, Barretos, Campinas, 
Limeira, Poços de Caldas, 
Recife, Ribeirão Preto, 
Santa Rita do Passa Quatro, 
São Paulo e Sorocaba.
www.nacional-inn.com.br

vilage-inn: Poços de Caldas. 

O Clube de Benefícios da 
Associação Paulista de 
Medicina (APM) traz 

uma novidade para o associado eco-
nomizar em suas viagens de turismo 
ou negócios: a parceria fi rmada com 
a rede de hotéis Nacional-inn, Gol-
den Park, Vilage-inn e Shelton-inn.

Por meio do acordo, os sócios têm 
direito a desconto de 15% nas hos-
pedagens em qualquer um desses 
estabelecimentos. São hotéis de alto 
padrão de qualidade, localizados em 
pontos estratégicos de diversas ci-
dades do Brasil, como Ribeirão Pre-
to, Salvador e Rio de Janeiro.

Trata-se de mais uma ação do Clu-
be de Benefícios da APM para faci-
litar as férias, a rotina de trabalho e 
as viagens para atualização científi -
ca dos associados. A entidade tam-
bém disponibiliza descontos junto à 
agência de turismo CVC, além dos 
acordos feitos com os hotéis Tran-

LEONARDO BLECHER*

A parceria com a empresa Bi-
lheteria.com é outra novidade da 
APM, pela qual os membros do 
Clube de Benefícios têm direito a 
descontos especiais para espetá-
culos de teatro, cinema, shows, 
parques, entre outros. 

O valor economizado varia de 
acordo com o evento, podendo che-
gar a mais de 50% do preço original. 
Um ingresso para a peça “TPM – Te-
rapia para mulheres”, por exemplo, 
normalmente custaria R$ 40, e o as-
sociado pode comprá-lo por R$ 20. 

Também há pacotes especiais, 
com viagens e passeios para outras 
cidades. Vale destacar que as com-
pras na Bilheteria.com são feitas ra-
pidamente e sem complicação.

Para consultar essas con-
dições exclusivas, acesse 
www.bilheteria.com/apm ou ligue 
para a Central de Relacionamento 
da APM: (11) 3188-4329 / 4370.

NoVos HoTéis 
integram cluBe de BeneFÍcios

Todos os associados que se 
hospedarem no Village-inn 
ganham convite cortesia para 
o parque Walter Word.
www.vilageinn.com.br e 
www.walterworld.com.br

Golden Park: Poços de Caldas, 
Salvador e Rio de Janeiro.
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Concentração de médicos e educação 
continuada são preocupações mundiais

Nesta última reportagem 
sobre a medicina em 
outros países, a Revista 

da APM traz um apanhado a res-
peito de dois grandes problemas 
brasileiros: concentração de profis-
sionais em grandes centros e a ne-
cessidade de educação médica per-
manente. Segundo estudo recente, 
o número de médicos é a segunda 
variável mais importante para expli-
car a mortalidade prematura (antes 
dos 70 anos). Um aumento de 10% 
no número de médicos, onde este 
é insuficiente, pode significar dimi-
nuição de quase 4% nessas mortes 
para mulheres e 3% para homens.

Bruna Cenço

Saiba como outros 
países lidam com 
problemas tão 
comuns à realidade 
da medicina brasileira

Entre os fatores que contribuem 
para a má distribuição de médicos 
estão o tamanho da população e 
o desenvolvimento econômico da 
região, o que interfere no ambien-
te profissional e na vida social. No 
Brasil, o problema é conhecido. Se-
gundo o Conselho Federal de Me-
dicina, a região Sudeste concentra 
42% da população do país e 55% 
dos médicos. Enquanto na cidade 
de São Paulo a média é um médico 
para 239 habitantes (número supe-
rior à de países que possuem altos 
índices de desenvolvimento huma-
no, como Bélgica e Suíça), em ou-
tras localidades, os percentuais são 
comparáveis aos africanos, com um 
médico para cada grupo de 8.944 

habitantes no Amazonas e um para 
cada 10.306 em Roraima.

“Não é preciso ir longe para veri-
ficar os problemas de concentração 
de médicos. É difícil encontrar profis-
sionais que queiram ir para o interior 
do Estado ou mesmo para a periferia 
de São Paulo”, comenta o presidente 
da Associação Paulista de Medicina 
(APM), Jorge Carlos Machado Curi. 
“Daí a importância de soluções efi-
cientes e definitivas, como a criação 
da carreira de Estado, com progres-
são e mobilidade ao longo do tempo, 
entre outras garantias”.

No Estado de São Paulo, a média 
de médicos é próxima à dos Estados 
Unidos, ambos com cerca de 410 
habitantes por profissional. Lá, a 



Concentração de médicos e educação 
continuada são preocupações mundiais

desigualdade também é visível, en-
quanto 17% da população vivem em 
áreas não-metropolitanas, somente 
9% dos médicos estão nesses locais e 
cerca de 50% das cidades americanas 
não tinham obstetra ou ginecologista 
para cuidado direto em 2004. 

A densidade de médicos em Praga, 
na República Tcheca, é quase o dobro 
da encontrada no restante do país, 
problema similar ao da França, onde, 
apesar de em menor nível, a diferen-
ça entre concentração de médicos 
em Paris e na região sul é gritante. 

Ações governamentais são impor-
tantes para resolver o problema. Por 
ter o sistema de saúde prioritariamen-
te público, na França, a distribuição da 
maioria dos médicos leva em conta a 
necessidade daquele especialista em 
regiões específicas. A mesma regra 
vale para as vagas de residência, aber-
tas conforme a necessidade social de 
cada especialidade, sendo que, na 
maioria dos países, verifica-se uma ne-
cessidade especial de clínicos gerais.

O Japão é um dos que mais sofrem 
com a má distribuição de médicos. 
Uma das causas alegadas para o 
problema são os fortes limites para a 
admissão de estudantes de medicina 
no país, culminando em um número 
baixo de profissionais. Entretanto, a 
admissão de médicos estrangeiros, 
comum no Canadá, por exemplo, 
não é vista como uma boa escolha, 
pois os profissionais não se prepa-
ram adequadamente para as carac-
terísticas do país anfitrião.

A situação se torna ainda pior 
quando não há escolas próprias de 
medicina, como acontece em Cabo 
Verde, cuja média de médicos é de 
0,6 por mil habitantes. Um curso de 
medicina chegou a ser estudado, po-

rém, devido aos elevados custos da 
formação, a Universidade de Cabo 
Verde decidiu oferecer apenas En-
fermaria e Radiologia, por exemplo.

Ao mesmo tempo em que a cultu-
ra de medicina chamada tradicional, 
com uso de ervas e afins, continua 
forte, a falta de uma escola de medi-
cina faz com que os futuros médicos 
de Cabo Verde cursem universidades 
em outros países, em especial Cuba, 
mas também Brasil, Venezuela e 
Bolívia. Segundo analistas, o gran-
de problema desse sistema é que o 
estudo não está voltado para as ca-
racterísticas epidemiológicas espe-
cíficas, que variam de acordo com a 
região do globo. Além disso, segun-
do a Ordem dos Médicos de Cabo 
Verde, existem nove diferentes mo-
delos de formação nas universidades 
onde estudam os caboverdianos.

A fim de minimizar os problemas, o 
governo passou a estudar novas pro-
postas, como implantação de estágio 
obrigatório – por meio de parceria 

com as universidades portuguesas 
– em países africanos ou especiali-
zação indispensável em Cabo Verde 
para todos os seus cidadãos forma-
dos em medicina em outros países. 
Essa alternativa, contemplada, por 
exemplo, pelo curso de especializa-
ção promovido pela Associação Mé-
dica Brasileira (AMB) e pela APM em 
setembro (veja mais na página 44), 
serve também como estímulo para a 
fixação dos profissionais no país.

Os diferentes modelos envolvem 
o tipo de ensino, o tempo necessário 
para a graduação, residência obriga-
tória, entre outros fatores. Um exem-
plo são as universidades de Austrália 
e Estados Unidos. Enquanto na pri-
meira o estudante que conclui o equi-
valente ao nosso ensino médio pode 
se graduar médico em quatro anos de 
estudo integral, um aluno na mesma 
situação nos EUA precisa fazer quatro 
anos do chamado college e mais qua-
tro de faculdade de medicina para, 
então, se formar médico e poder cur-
sar a residência ou especialização.

Outro ponto importante, em es-
pecial nas universidades europeias, 
é a educação continuada e a intensa 
troca de experiências, facilitada pela 
pequena distância entre as nações. 
No Brasil, um modelo de capaci-

Um bom curso de medicina 
depende de condições mínimas 
para o ensino teórico e prático
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tação por intercâmbio de conheci-
mento foi implantado há dois anos. 
Iniciativa das Santas Casas e Secre-
taria de Saúde do Estado, com apoio 
da APM, o Educasus promove edu-
cação continuada para funcionários 
e médicos de hospitais beneficentes 
por meio de webconferências. De 
outubro de 2008 a junho de 2009, o 
programa teve 87 transmissões com 
3701 participantes online e detectou 
acessos semanais de internautas de 
países do continente europeu e afri-
cano, que podem ver as aulas, dispo-
níveis pela internet. Além disso, as 
entidades médicas como um todo 
têm procurado oferecer cada vez 
mais opções de atualização à distân-
cia para os médicos brasileiros.

Segundo rankings internacionais, 
as melhores universidades estão nos 
Estados Unidos, Europa, Austrália e 
Japão. Para fazer um bom curso de 
medicina, um dos pontos principais 
é a oferta de condições mínimas 

para o ensino teórico e prático e a 
aprendizagem, o que torna impres-
cindível o financiamento adequado. 
No topo dessa lista, tanto na área de 
pesquisa quanto na de tratamento, 
a Universidade de Harvard, dos Es-
tados Unidos, contou, em 2008, com 
um orçamento de mais US$ 500 mi-
lhões. Segundo o presidente da As-
sociação Médica Brasileira, José Luiz 
Gomes do Amaral, o Brasil possui 
bons exemplos de ensino, mas peca 
pela heterogeneidade. “Aqui, temos 

tanto experiências bem sucedidas, 
com escolas comparáveis a de países 
com alto nível de desenvolvimento, 
quanto aquelas fracas. São ilhas de 
excelência e oceanos de miséria.” 

Segundo Amaral, para melhorar o 
cenário do país, além de investimen-
tos, é importante intensificar as ações 
de fiscalização, como tem sido feito, 
“mesmo que de forma superficial”, 
com o trabalho da comissão de espe-
cialistas do Ministério da Educação. 

Outra medida importante é a ava-
liação do egresso. “A prova de habili-
tação é um sistema usado em muitos 
países. É importante ressaltar que 
essa avaliação não seria uma sen-
tença de morte. O aspirante a médi-
co que não passar no exame pode se 
preparar e prestar de novo”, avalia o 
presidente da AMB. Nesse contexto, 
a avaliação ao longo do curso, com 
consequências para os alunos e as 
instituições, seguida do exame final, 
é tida como o modelo ideal.

Segundo rankings 
internacionais, 
as melhores 

universidades  
estão nos Estados 
Unidos, Europa, 
Austrália e Japão
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O médico também 
precisa cuidar de si
Para Michael Myers e Derek Puddester, adotar a resiliência  

é fundamental no combate ao estresse da profissão
Bruna Cenço

A habilidade de lidar com os 
problemas e o sofrimento, 
resumida no conceito de re-

siliência, é tema desta entrevista com 
os canadenses Michael Myers e Derek 
Puddester. O primeiro é psiquiatra e 
há 40 anos estuda o comportamento 
de médicos e estudantes, conhecendo 
inúmeros casos de doenças mentais e 
depressão na classe médica. Já Pud-
dester é autor do documentário “Carpe 
Diem”, em que estudantes de medici-
na, residentes e médicos experientes 
relatam histórias misturando o amor 
pela profissão e situações dolorosas. 
Além disso, liderou a construção do 
site www.ePhysicianHealth.com, que 
ajuda esse público a se tornar mais 
resiliente. Os dois participaram, em 
agosto, do Seminário Internacional 
de Resiliência Médica, promovido 
no Brasil pela Associação Médica 
Brasileira, com o apoio da Associa-
ção Médica Mundial e da Associação 
Médica de Brasília.

O que é resiliência e como esse 
conceito pode ser aplicado aos 
médicos?

Myers: O conceito de resiliência 
remete diretamente a regeneração e 
renovação, mais fáceis de conseguir 
quando se tem esperança e um pro-
pósito de vida. Para o médico, que 
vive sujeito ao estresse, esse atribu-
to é extremamente importante.

Puddester: A medicina nos pro-
porciona uma proximidade gran-
de com o sofrimento humano, que 

pode nos afetar de forma direta ou 
indireta, particularmente se há li-
mites no que podemos fazer para 
ajudar nossos pacientes. Resiliência, 
portanto, é a habilidade de voltar à 
forma original perante os desafios, 
administrando e processando expe-
riências, aprendendo com elas e ten-
do melhor qualidade de vida.

Quais são os principais fatores 
envolvidos na doença ou no es-
tresse do médico?

Puddester: Alguns problemas 
são próprios da vida do médico, 
como a sensação de controle e 
a dificuldade de buscar e aceitar 
apoio. Mas existem ainda as ques-
tões comuns a toda a população, 
como estresse com a própria saú-
de, educação dos filhos, cuidado 
com os pais, casamento, constru-
ção e manutenção de uma carreira, 
tudo isso aliado às limitações de 
nosso sistema de saúde.

A que isso pode levar?
Myers: As consequências mais 

simples são dores de cabeça, nas 
costas e problemas de estômago, 
todas causadas pelo estresse. Em 
estágios mais avançados, o médico 
apela para o consumo do álcool, em 
seguida de drogas. Por fim, em cer-
tos casos, há o suicídio. Nos Estados 
Unidos, de 300 a 400 médicos come-
tem suicídio a cada ano.

A falta de resiliência do médico 
prejudica seus pacientes?

Puddester: Médicos saudáveis 

Michael Myers

Derek Puddester
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são mais eficientes, cometem me-
nos erros, trabalham de forma mais 
harmoniosa com outros profissionais 
de saúde e são melhores professores 
e mentores. Por estarem mais foca-
dos na prevenção de doenças e na 
promoção da saúde, são modelo de 
comportamento saudável e ajudam 
pacientes e comunidades a desen-
volver a própria resiliência.

Myers: Se o médico está doen-
te, deprimido, não vai conseguir se 
concentrar no paciente e tratá-lo 
corretamente, já que ele mesmo se 
sente mal. O importante, porém, 
é enfatizar que nesses casos ele 
pode procurar ajuda e readquirir a 
resiliência, por meio de terapia ou 
mesmo de medicação. Quando o 
médico estiver bem, pode voltar a 
trabalhar normalmente.

Trata-se de um desafio global?
Puddester: De forma alguma. 

Ao contrário, os seres humanos são 
incrivelmente resilientes. Nós nos 
desdobramos para encontrar beleza 
e força nos mais desafiadores e inós-
pitos ambientes ao redor do mundo. 
Resiliência é parte da nossa nature-
za. Apesar disso, muitos têm uma 
vulnerabilidade que pode exauri-la 
ou limitá-la. Nenhum de nós pode 
continuar trabalhando em inóspitos 
ou insustentáveis ambientes para 
sempre. É necessário que sejamos 
práticos, realísticos e concretos para 
desenhar e implantar estratégias 
que promovam resiliência e ajudem 
o médico doente, desamparado ou 
relegado a voltar a clinicar.

Como identificar aqueles que 
precisam de ajuda?

Myers: É preciso prestar atenção 
em qualquer pessoa que não esteja 
se sentindo bem. Quando esta situ-
ação permanecer por cerca de três 
semanas, converse com o colega e, 
se descobrir que está com proble-
mas, alto grau de ansiedade, usando 
drogas, o oriente a procurar ajuda, 

especialmente a de um médico.
Puddester: Dentro de uma co-

munidade de profissionais de saúde, 
é até mais fácil identificar os sinais 
de doença para, então, abordar o 
colega. Mesmo assim, todos os mé-
dicos precisam de um médico pesso-
al e deveriam vê-lo pelo menos duas 
vezes por ano. A profissão médica 
pode ser uma armadilha para a pró-
pria saúde e os médicos pessoais po-
dem nos ajudar a tomar conta de nós 
mesmos de forma apropriada.

Existe um perfil de médico mais 
suscetível ao estresse?

Puddester: O estresse é particu-
larmente alto em períodos críticos de 
transição no ciclo de vida do médico, 
como na entrada na escola de medi-
cina, mudança de estudante para re-
sidente, início de atendimento, meio 
de carreira e aposentadoria. O traba-
lho em ambientes remotos, rurais e 
mal atendidos é mais comumente 
associado com estresse acumulado. 
Podemos incluir nessa lista centros 
altamente urbanos e peculiaridades 
como o tratamento do HIV, cuida-
dos paliativos e oncologia. Um dado 
interessante é que a geração mais 
nova está muito mais consciente da 
necessidade de proteger sua própria 
saúde e a de suas famílias.

Myers: Percebo que mulheres 
entram em depressão mais frequen-
temente do que homens, sejam mé-
dicas ou não. Entretanto, quando se 
fala em alcoolismo e drogas, há mais 
médicos homens do que mulheres. 
Não há, porém, uma explicação 
comprovada para o fato.

Há alguma preocupação especial 
quando se trata de médicos?

Myers: Médicos são, habitual-
mente, mais difíceis de procurar 
ajuda. Por isso, é necessário enco-
rajá-los a se tratar, especialmente 
os homens, que são menos afeitos a 
aceitar que estão doentes. 

Puddester: Uma mostra desse 

problema é que dificilmente possu-
ímos um médico de família. Refiro-
me a uma verdadeira relação, não 
simplesmente pedir para um amigo 
prescrever uma receita. Além disso, 
médicos podem ser dominantes, 
passivos ou mesmo inseguros na 
posição de pacientes. Do outro lado, 
o médico-atendente pode não se 
sentir confortável consultando um 
colega, falando a respeito dos as-
pectos fundamentais da saúde ou 
confrontando um médico-paciente 
em comportamentos inapropriados 
de cuidado pessoal.

O que pode ser feito para pre-
venir ou diminuir os riscos do 
estresse e de doenças relacio-
nadas?

Myers: O primeiro passo é ter cer-
teza de que há ajuda disponível para 
cuidar dos médicos. Esse é um es-
tigma de toda a sociedade, que não 
cuida de médicos, especialmente 
em relação a doenças mentais. Além 
disso, é necessário ter certeza de 
que o médico não está trabalhando 
demais. A jornada excessiva diminui 
o tempo para relaxar e aumenta a 
chance de ficarmos doentes. 

Puddester: Há inúmeras solu-
ções, como ajudar o médico a ter 
expectativas razoáveis e saudáveis 
a respeito dele mesmo e dos outros 
e cultivar um bom estilo de vida. 
Isso significa se alimentar de forma 
saudável, construir uma cultura de 
bem-estar físico dentro de grupos 
médicos, aprimorar habilidades 
de resiliência e assim por diante. 
Instituições como universidades e 
hospitais podem implantar políticas 
que influenciem a cultura da quali-
dade de vida de internos e médicos. 
O ato de cuidar é mais fácil de ser 
transmitido em grupos do que in-
dividualmente. Essas ações são es-
senciais para aprendermos a traba-
lhar juntos com o genuíno espírito 
de coleguismo, compaixão, profis-
sionalismo e excelência.
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Cabo Verde recebe  
Curso de Atualização

O Curso de Atualização so-
bre Emergências Médi-
cas, fruto da parceria en-

tre a Associação Paulista de Medicina 
(APM), a Associação Médica Brasileira 
(AMB), o Conselho Federal de Medici-
na, as Sociedades de Especialidade e a 
Secretaria de Estado da Saúde de São 
Paulo, foi ministrado a cerca de 30 mé-
dicos de Cabo Verde nos dias 20 e 21 
de setembro. Os objetivos foram atu-
alizar os profissionais cabo-verdianos 
que atuam na área de Emergência e 
formar instrutores para replicar o trei-
namento em outros países de língua 
portuguesa da região.

“É muito interessante poder tro-
car experiências com os médicos de 
Cabo Verde, que ainda não possui 
uma faculdade de Medicina. Alguns 
profissionais de lá costumam estudar 
e se atualizar no Brasil, por isso estão 
familiarizados com nossos currícu-
los”, diz o coordenador do Programa 
de Educação Médica Continuada da 
AMB e diretor adjunto de Comunica-
ção da APM, Leonardo da Silva.

Realizada durante o Congresso Mé-
dico da Ordem dos Médicos de Cabo 
Verde, a capacitação foi composta por 
um módulo online (acessível a todos 
em www.universidademanole.com.br/
amb) e aulas presenciais dos médicos 
Luiza Helena Degane Costa e Luiz 
Fernando dos Reis Falcão e práticas 
sobre sistemas de urgência, avalia-
ção inicial do politraumatizado, vias 
aéreas, ventilação mecânica, choque, 
traumas, entre outros temas.

José Luiz Gomes do Amaral, presi-

dente da AMB e da Comunidade Mé-
dica de Língua Portuguesa – CMLP 
(http://cmedlp.org/), explica que o 
treinamento foi oferecido pelo Cen-
tro de Formação Médica Especiali-
zada da CMLP, localizado em Cabo 
Verde, pelo fato de o país ser equidis-
tante de Portugal e Brasil. “Esta foi 
uma excelente maneira de inaugurar 
o centro, já que os profissionais cabo-
verdianos precisam muito de forma-
ção especializada”, acrescenta.

De acordo com a Ordem dos Médi-
cos de Cabo Verde, em maio de 2005 
havia 299 inscritos na entidade, dos 
quais 53% eram do sexo masculino e 
43% tinham entre 40 e 59 anos. Em 
relação ao país de formação, 44% ha-
viam estudado em Cuba, 20% em Por-
tugal, 13% na Rússia e 10% no Brasil.

Do total de médicos, 78% exerciam 
atividade clínica. Entre os ativos, 68% 
eram clínicos gerais, 6% ginecologis-
tas, 4% cirurgiões, 4% pediatras e 3% 
oftalmologistas. Considerando o local 
de trabalho dos profissionais em exer-
cício, 40% estavam na capital e apenas 
21% atuavam em pontos periféricos. A 
população residente no país é estima-

da em 434 mil habitantes.
O treinamento faz parte das inicia-

tivas da Comunidade para a troca de 
informações e experiências entre os 
médicos. Criada em 2005, a entida-
de congrega as representações mé-
dicas de Angola, Brasil, Cabo Verde, 
Moçambique e Portugal, além das 
de São Tomé e Príncipe e Guiné-Bis-
sau, que são observadores.

Conforme adiantam Silva e Ama-
ral, Angola e Moçambique também 
devem receber o Curso de Emer-
gências Médicas em breve. “Já te-
mos médicos inscritos no módulo 
online do treinamento nos dois pa-
íses. A parte presencial em Angola 
ocorrerá no próximo ano, provavel-
mente junto com o V Congresso da 
CMLP, e a de Moçambique está em 
estudo”, informa o presidente da 
Comunidade e da AMB.

Além disso, um curso sobre Saúde 
da Família e o segundo módulo sobre 
Emergências Médicas já estão com os 
temas escolhidos e em fase de plane-
jamento, devendo ser aplicados no 
Brasil e possivelmente em outros pa-
íses da CMLP em 2011.

País foi o primeiro da Comunidade Médica de Língua 
Portuguesa a ter o conteúdo do treinamento criado no Brasil
Giovanna Rodrigues

Grupo de profissionais participantes da iniciativa
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A 4ª Conferência Mundial de Mu-
lheres em Pequim, em 1995, resultou 
na Plataforma Pequim para Ação, na 
qual havia o comprometimento de 
colocar em foco uma perspectiva de 
gênero em todas as atividades das 
Nações Unidas e desenvolver ini-
ciativas sensíveis ao gênero para a 
saúde feminina. Mais recentemente, 
os objetivos de desenvolvimento do 
Milênio são promover igualdade de 
gênero e capacitação das mulheres.

Usar uma perspectiva de gêne-
ro na saúde envolve três princípios: 
diferença biológica entre homens e 
mulheres; aspectos sociais e cultu-
rais que infl uenciam papéis e regras 
de gênero; e relação de poder entre 

A 4ª Conferência Mundial de Mu-

gêNero e saúde
assuntos de gênero. O foco conduz 
à melhora dos princípios fundamen-
tais da sociedade em tornar homens 
e mulheres iguais. Muito mais do que 
incluir biologia, soma fatores cultu-
rais e sociais que afetam relações de 
poder entre homens e mulheres, ca-
pazes de promover ou piorar a saúde. 
O resultado imediato será a infl uên-
cia na prática clínica e políticas de de-
senvolvimento da saúde.

Nossas atitudes infl uenciam a ma-
neira como tratamos um ao outro e 
nos comunicamos entre nós. Uma 
vez estando conscientes do tema 
gênero como médicos, poderemos 
reexaminar nossas atitudes e desen-
volver habilidades e conhecimentos 
para ter certeza de que igualdade e 
equilíbrio de gênero são alcançados 
nos cuidados de saúde.

A maneira como o poder é distri-
buído na maioria dos países signifi ca 
que as mulheres têm menos acesso 
e menos controle sobre os recursos 
para proteger sua própria saúde e 
é menos provável que sejam envol-
vidas em tomadas de decisão afi ns. 
Por outro lado, são mais responsá-
veis pelos cuidados da saúde dos 
membros da família e de outros.

O sistema de saúde, assim com a 
sociedade como um todo, tende a 

homem e mulher que determina 
acesso e controle sobre os recursos.

Tem sido bem documentado que 
incorporar uma perspectiva de gêne-
ro nos cuidados da saúde e desenvol-
vimento de políticas melhora a saúde 
tanto de homens como de mulheres. 
Saúde é um direito humano básico. 
Apesar de muitos bons trabalhos 
científi cos desde a Plataforma de 
Pequim, a maior parte dos médicos 
clínicos ainda não compreende o con-
ceito de focar o gênero e sua infl uên-
cia positiva na saúde de todos.

A Associação Mundial de Mu-
lheres Médicas, fundada em 1919, 
em Nova York, congrega 70 países, 
sendo sua filiada a Associação Bra-
sileira de Mulheres Médicas, criada 
em 1960, no Rio de Janeiro.

A diferença de gênero tem um pa-
pel muito signifi cativo no diferencial 
do impacto da doença em homens e 
mulheres. Como mulheres médicas 
que vemos esta tragédia humana 
no trabalho do dia a dia, sentimos 
um forte senso de dever e respon-
sabilidade em valorizar aspectos de 
gênero na saúde.

Não se trata somente de um eufe-
mismo para assuntos de mulher, por-
que os homens podem estar também 
em situação desvantajosa nos seus 
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fazer estereótipos de homens e mu-
lheres baseados em papéis e atitu-
des tradicionais e antigas. Isso afeta 
a saúde das mulheres da seguinte 
maneira: focando apenas a saúde 
reprodutiva; ignorando mulheres 
em acesso a outros recursos e deci-
sões; tratando mulheres da mesma 
maneira que homens quando não 
é apropriado; tratando mulheres 

de maneira diferente que homens 
quando não é apropriado.

A falta de foco no gênero afeta 
também os homens, ignorando os 
efeitos do significado social da mas-
culinidade na saúde masculina, que 
resulta em menor procura dos ho-
mens pelos serviços de saúde; e ig-
norando pesquisa e prática na saúde 
emocional do homem. Na depres-
são, por exemplo, os sintomas são 
diferentes dos da mulher.

Em apresentação da Dra. Sabine 
H. Daebritz, na Alemanha, em ju-
lho deste ano, foi evidenciado que 
as moléstias cardiovasculares já são 
cinco vezes mais frequentemente 
causa de morte em mulheres do que 
câncer de mama. A tendência está 
crescendo e existem diferenças de 
gênero específicas em diagnóstico e 
terapia. Por outro lado, as mulheres 
são subrrepresentadas em todos os 
estudos clínicos para o tratamento 
de moléstias cardiovasculares. As-

sim mesmo, as atuais diretrizes de 
tratamento são baseadas nesses 
estudos. Portanto, é uma incógnita 
o quanto esses tratamentos são ba-
seados mesmo em evidências. Além 
disso, menos mulheres do que ho-
mens são tratadas de acordo com as 
atuais diretrizes. Daí se conclui que a 
compreensão das diferenças em mo-
léstias cardiovasculares e prevalên-
cia em mulheres tem que aumentar 
no público e na mente dos médicos 
para melhorar prevenção, diagnósti-
co e terapia em mulheres.

A percepção das diferenças de 
gênero na saúde e nos cuidados da 
saúde nos conduzirá a sermos me-
lhores médicos.

Marilene Rezende Melo é 
presidente da Associação Brasilei-
ra de Mulheres Médicas e 
Anna Maria Martits é direto-
ra de Assuntos Internacionais da 
mesma entidade

Anna Maria Martits
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Comitê Multidisciplinar  
de Psicologia Médica 
06/11 – sábado – 09h00 às 13h00
4ª Jornada de Psicologia Médica 
– Contribuições da Psicologia Médica

Departamento de Medicina do Trabalho 
08/11 – segunda – 20h00 às 22h00 
Reunião Científica de Medicina do Trabalho 
Tema: LER/DORT
Palestrante: Dr. Antônio Carlos Novaes

Departamento de Medicina de Família e 
Comunidade – Médico Jovem 
09/11 – terça – 19h30 às 21h30

novembro
Tema: Menina de 15 anos  
com mancha na perna e febre

Departamento de Cirurgia  
de Cabeça e Pescoço 
10/11 – quarta – 20h00 às 22h00
Doenças Congênitas

Departamento de Perícias Médicas 
10/11 – quarta – 20h00 às 22h00
Fundamentos Jurídicos de Perícias Médicas

Departamento de Medicina de Família e 
Comunidade 
16/11 – terça – 19h30 às 21h30
Tema: Espiritualidade

Departamento de Nutrologia  

OBSERVAÇÕES:
1. Os associados, estudantes, 
residentes e outros profissionais 
deverão apresentar  
comprovante de categoria na 
Secretaria do Evento, a cada 
participação em reuniões  
e/ou cursos.
2. Favor confirmar a  realização do 
Evento antes de realizar sua inscrição.
3. As programações  
estão sujeitas a alterações.

INSCRIÇÕES ONLINE:
Site www.apm.org.br 
Eventos APM

INSCRIÇÕES/LOCAL:
Associação Paulista de Medicina 
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 
São Paulo/SP
Tel: (11) 3188-4281  

Departamento de Eventos 
E-mail: inscricoes@apm.org.br

18/11 – quinta – 20h00 às 22h00
Módulo: Nutrologia  e Obesidade

Departamento de Patologia Clínica 
25/11 – quinta – 13h00 às 22h00
Atualizações em Residência Bacteriana

Associação Brasileira de Mulheres Médicas 
25/11 – quinta – às 20h00
Mesa Redonda de Dermatologia e 
Cirurgia Plástica
Estética: Mitos, Realidade e Legalidade

Departamento de  
Medicina Física e Reabilitação 
27/11 – sábado – 8h00 às 16h00
Aspectos Gerenciais e Jurídicos da 
Carreira Médica e Reabilitação

ESTACIONAMENTOS:
Rua Francisca Miquelina, 67 
(exclusivo aos sócios da APM)
Rua Genebra, 296 
(Astra Park – 25% de desconto)
Av. Brig. Luís Antonio, 436 
(Paramount – 20% de desconto)

PROF. DR. ÁLVARO NAGIB ATALLAH
Diretor Científico

PROF. DR. PAULO PÊGO FERNANDES
Diretor Científico Adjunto
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deparTameNTo CulTural 
eNTrada fraNCa 

Reservas de lugares: (11) 3188-4281
 eventosculturais@apm.org.br

espaço soCioCulTural
www.apm.org.br

agenda sujeita a alterações

Projeção de fi lme com posterior análise.
Coordenação: Wimer Bottura Júnior, psiquiatra

19 de novembro, sexta-feira, às 19h
ÚLTiMO TanGO eM PaRiS 
FRA, Drama/1972
Direção: Bernardo Bertolucci. 123 min.
atores: Marlon Brando, Maria Schneider, Maria 
Michi, Giovanna Galletti, Gitt Magrini
Sinopse: Obra-prima de Bertolucci que marcou 
época e escandalizou as plateias com a história 
de um homem sofrido que se entrega a uma pai-
xão alucinada por uma jovem parisiense. Ela está 
prestes a se casar, mas não importa quanto tem-
po essa relação possa durar.
Debate: A associação da liberdade sexual com 
perda de controle dos instintos.

CiNe debaTe

esCola de arTes 
Cursos para adultos e crianças com até 70% de 
desconto para associados e dependentes. Local: 
Sede Social da APM. Agende uma aula sem com-
promisso. Mais informações: (11) 3188.4304 ou 
pinacoteca@apm.org.br, com Luigi.  

aulas de Francês 
Inscrições antecipadas: 
(11) 5549-8811 - selma_vasconcellos@hotmail.com
Profa. Selma Vasconcellos. 
Aulas em grupo: R$ 100,00 
(associados) e R$ 200,00 
(não associados)
Aulas individuais: R$ 250,00 
(associados) e R$ 500,00 
(não associados)

Desenho
Prof. Marcos Garrot. Contato pelo telefone: 
(11) 2092-4861 / 9847 6717
Quintas ou sextas-feiras, 
das 14h às 17h ou das 18h às 21h
R$ 110,00 (associados) e R$ 220,00 (não associados)

Piano erudito e Popular 
Aulas com agendamento 
pelos telefones: (11) 7159-
5941 e 5566-4272, com 
Prof. Gilberto Gonçalves 
R$ 90,00 (associados) e 
R$ 270,00 (não associados)

Pintura / Desenho / Colagem
Profa. Cláudia Furlani. Contato pelo telefone: 
(11) 3188-4304. Quartas-feiras, 
14h às 17h ou 18h às 21h
R$ 110,00 (associados) e 
R$ 220,00 (não associados)

TOC TOC
Gênero: Comédia 
Você tem mania de lavar 
as mãos? Você tem sempre 
a impressão de que esque-
ceu algo? Você não conse-
gue pisar em linhas no chão?
Depois de cinco meses no Rio 
de Janeiro, a comédia TOC TOC 
retorna aos palcos paulistanos. 
Em cartaz desde 2008, o espetá-
culo já foi visto por mais de 80 mil pessoas em 200 
apresentações. Escrita pelo francês Laurent Baffi  e, 
um dos principais nomes da comédia francesa da 
atualidade, a peça aborda os comportamento de 
portadores do Transtorno Obsessivo Compulsivo.

Direção: Alexandre Reinecke
Com: Andréa Mattar, Cinthya Falabella, Marat 
Descartes, Riba Cartovich, Sandra Pêra, Sergio 
Guizé e Carolina Parra
Onde: Teatro Gazeta (700 lugares) – Av. Paulista, 900
Tel: (11) 3253-4102
Horário: sextas 22h45, sábados 22h e domingos 20h
Temporada: Até 21 de novembro
Preço Normal:  R$ 60,00 e R$ 70,00
Desconto de 20% para médicos associados e um 
acompanhante

TeaTro Com desCoNTo

culo já foi visto por mais de 80 mil pessoas em 200 
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Agradáveis tardes na APM: fi lme clássico, chá da 
tarde e música ao vivo. Para participar, doe um 
quilo de alimento não perecível, destinado a en-
tidades fi lantrópicas. É necessário confi rmar pre-
sença pelo telefone (11) 3188-4281.

11 de novembro
uM TiRO nO eSCuRO (eua)
ano: 1964
Gênero: Comédia 
Duração: 103 min.
Direção: Blake Edwards
elenco: Peter Sellers, Elke 
Sommer, Herbert Lom, George 
Sanders, Tracy Reed, Graham 
Stark, Andre Maranne, Dou-
glas Wilmer, Vanda Godsell, Maurice Kaufmann, 
Ann Lynn, David Lodge.
Sinopse: Na mansão de um milionário, um as-
sassinato é cometido no meio da noite. Por en-
gano, é enviado ao local o atrapalhado inspetor 
Clouseau, a fi m de solucionar o mistério.

CHá Com CiNema
Realização da Associação Paulista de Medicina, 
em parceria com a sanofi-aventis, Ministério da 
Cultura e hospitais públicos 
de São Paulo e outros Esta-
dos. Programação completa: 
www.apm.org.br (espaço so-
ciocultural). 
Orquestra do Limiar, sob a regên-
cia do maestro Samir Rahme
Programa: J. S. Bach, G. F. 
Handel, W. A. Mozart, Piazzola, entre outros

10/11/10, quarta-feira, 12h
Hospital Geral vila nova Cachoeirinha
Av. Deputado Emílio Carlos, 3.000
Vila Nova Cachoeirinha – São Paulo/SP
Saguão do térreo

17/11/10, quarta-feira, 12h
Santa Casa de Misericórdia de Santos
Av. Dr. Cláudio Luis da Costa, 50
Jabaquara – Santos/SP – Capela

músiCa Nos HospiTais

glas Wilmer, Vanda Godsell, Maurice Kaufmann, 
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Maria do Rosario Bani – Tenho uma 
empresa de prestação de serviços 
médicos com mais cinco sócios. nos-
sa área de atuação é medicina inten-
siva adulto e pediátrica. Minha dúvi-
da é sobre a alíquota de imposto de 
Renda (iR). uso o índice de 32% ou de 
8% sobre o faturamento?

A alíquota para clínicas médicas 
é de 32%. Para que possa ser usa-
do o índice de 8%, a clínica preci-
saria de uma grande estrutura, que 
se equiparasse a de um hospital, 
sendo necessários diversos pré-re-
quisitos, inclusive efetuar procedi-
mentos invasivos.

 
Sergio Luis Marson – Posso registrar 
secretária (recepcionista) para atuar 
no consultório pelo período de 20 ho-
ras semanais?

Sim, a recepcionista pode traba-
lhar por 20 horas semanais, mas o piso 
salarial não poderá ser inferior a R$ 
612,00 mensais.

nazareno Barreto – Sou médico e 
contratei meus funcionários como 
pessoa física, pagando todos os 
seus direitos. Tenho também uma 

inFORMaçõeS
Fone: (11) 5575-7328

e-mail: agl@aglcontabilidade com.br

empresa que tem contrato com al-
guns planos de saúde. Sou obriga-
do a contratar meus funcionários 
na pessoa jurídica?

Não, está correto contratar pela 
pessoa física. A pessoa física tem um 
cadastro no INSS – o CEI (Cadastro Es-
pecífi co do INSS) – que é comparado 
ao CNPJ. Os direitos serão os mesmos 
tanto com PF como PJ.

Lin i Ter – Posso abrir uma empresa 
para prestar serviços médicos com 
uma pessoa que não seja médica 
como sócio? Quanto é a despesa ini-
cial? Gostaria que passassem uma 
lista das despesas, incluindo os im-
postos mensais ou trimestrais para 
manutenção da empresa.

No caso de uma sociedade cons-
tituída por profi ssionais de categorias 
diferentes, a diferença para o recolhi-
mento de impostos somente se dará 
no âmbito municipal. Neste caso, a 
empresa recolherá uma alíquota fi xa 
com base no seu faturamento, que 
dependerá do município onde atua. 
Se a empresa for constituída por pro-
fi ssionais de mesma categoria, o ISS 
(Imposto sobre Serviços) passa a ser 

recolhido por um valor fi xo trimestral 
de acordo com o número de profis-
sionais que compõem o quadro so-
cietário. No âmbito federal, depen-
derá do tipo de enquadramento da 
empresa, que pode ser Lucro Real 
ou Presumido. Isso dependerá da 
necessidade e do perfil dos profis-
sionais. Na maioria das vezes, o ideal 
é o lucro presumido. Neste caso, os 
impostos federais são os seguintes:

LuCRO PReSuMiDO:
- PIS: 0,65% do faturamento (mensal)
- COFINS: 3% do faturamento (mensal)
- Imposto de Renda: 4,8% do fatura-
mento (apuração mensal e recolhi-
mento trimestral)
- Contribuição Social: 2,88% do fatu-
ramento (apuração mensal e recolhi-
mento trimestral)

LuCRO ReaL:
- PIS: 1,65% do faturamento (mensal)
- COFINS: 7,6% do faturamento (mensal)
- IRPJ: 15% do faturamento (anual)
- Contribuição Social Sobre o Lucro: 
9% do faturamento (anual)

emilio Manetta Filho – Possuo uma 
empresa clínica que tem sua sede na 
cidade de São Paulo e presta serviços 
médicos tanto na capital quanto no 
aBC. Sempre emiti nota pagando o 
iSS para São Paulo. no entanto, no 
último mês, a prefeitura de São Ber-
nardo do Campo me enviou uma no-
tifi cação de multa por não ter feito a 
inscrição naquela cidade e pagamen-
tos de iSS em atraso. Gostaria de um 
parecer sobre o caso.

Você pode recorrer desta multa, 
pois o ISS é devido somente na cidade 
onde se situa o estabelecimento.

espaço do associado

Consultoria: AGL Contabilidade, empresa 
parceira da Associação Paulista de Medicina
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DR. ZERBINI – 
O MéDiCO e O MiTO
a obra conta a trajetória de eu-
ryclides de Jesus zerbini, um dos 
pioneiros da cirurgia cardíaca em 
todo o mundo e grande nome da 
medicina brasileira. a autora reali-
zou um minucioso trabalho de pes-
quisa sobre a vida de zerbini, cujo 
resultado é uma biografi a rica em 
detalhes e comprometida com a veracidade dos fatos.
autora: Yvonne Capuano. editora: nacional. Formato: 17 x 23 cm, 

128 páginas. Contato: www.ibep-nacional.com.br

MANUAL DE HIPERTENSÃO – 
enTRe a eviDÊnCia 
e a PRÁTiCa CLÍniCa
A obra busca analisar os aspectos fi -
xos da hipertensão arterial sistêmica, 
tais como sexo, idade e etnia, aliados 
aos fatores ambientais, de modo a 
oferecer um panorama da doença. é 
importante no sentido de potencia-
lizar esforços na atenção primária, 
contribuindo assim para a redução dos custos da assistência 
hospitalar e um melhor nível de saúde da população.
Organizadores: antonio Carlos Pereira Barretto e Juliano novaes 

Cardoso. editora: Casa Leitura Médica. Formato: 14 x 21 cm, 164 pá-

ginas. Contato: casalm@casalm.com.br

AUTISMO – ESPERANÇA 
PeLa nuTRiçãO
a história de vida e as conquistas 
de uma mãe que encontrou na 
nutrição o caminho para melho-
rar a qualidade de vida e a saúde 
de seu filho, portador de autismo, 
são narradas neste livro, que inclui 
receitas desenvolvidas e testadas 
com resultados surpreendentes no 
tratamento da doença.
autora: Claudia Marcelino. editora: M. Books. Formato: 17 x 24 cm, 

296 páginas. Contato: www.mbooks.com.br

detalhes e comprometida com a veracidade dos fatos.

AUTISMO – ESPERANÇA 
PeLa nuTRiçãO
a história de vida e as conquistas 
de uma mãe que encontrou na 
nutrição o caminho para melho-
rar a qualidade de vida e a saúde 
de seu filho, portador de autismo, 
são narradas neste livro, que inclui 
receitas desenvolvidas e testadas 
com resultados surpreendentes no 
tratamento da doença.

DiaGnÓSTiCO LaBORaTORiaL 
eM neFROLOGia
O livro reúne capítulos feitos por 
diversos profissionais de desta-
que no Brasil sobre doenças re-
nais e a compilação dos exames 
que podem ser utilizados visando 
sua mais adequada investigação 
laboratorial. a apresentação é 
feita de forma clara e didática, 
tornando fácil a localização das respostas procuradas a 
obra também trata a delicada relação de codependência 
entre o médico e a moderna medicina laboratorial. 
Organizadora: Gianna Mastroianni Kirsztajn. editora: Sarvier. For-

mato: 21 x 28 cm, 389 páginas. Contato: sarvier@uol.com.br
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contribuindo assim para a redução dos custos da assistência 

DiaGnÓSTiCO LaBORaTORiaL 
eM neFROLOGia
O livro reúne capítulos feitos por 
diversos profissionais de desta-
que no Brasil sobre doenças re-
nais e a compilação dos exames 
que podem ser utilizados visando 
sua mais adequada investigação 
laboratorial. a apresentação é 
feita de forma clara e didática, 
tornando fácil a localização das respostas procuradas a tornando fácil a localização das respostas procuradas a 
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Consultório novo, totalmente equipado, no bairro de Santa-
na, próximo ao metrô, num prédio de alto padrão. R. Alferes 
de Magalhães, 92, Edifício Santana Tower. Fones: 8273-1999 
e 8445-0314.
 
Consultório médico de alto padrão. R. Pio XI, Lapa, c/ toda 
IE, estacionamento, internet wi-fi. Integral ou período, in-
clusive para psicólogos, fonoaudiólogos e nutricionistas. 
Fones: 3644-4043 e 3644-3274.
 
Consultório em Higienópolis, próx. Shopping. Todos os perí-
odos às segundas e quartas. Às terças somente à noite e às 
sextas e quintas pela manhã. Conj. c/ sala de exames e re-
cepção c/ secretária, fax, internet, pabx, ar condicionado em 
todas as salas. Espaço equipado p/ clínica médica, geriatria, 
ginecologia e psiquiatria. R$ 450 por período. Fones: (11) 
3662-0935 / 3666-9301 (14h às 20h). 
 
Consultório nobre em Santana. 100 m do metrô. Clínica com 
diversas especialidades, totalmente reformada. Alto padrão, 
ampla sala de espera e internet. Fone: 2971-4410.
 
Consultório totalmente mobiliado e computadorizado. Re-
gião da Penha. Fone: 2215-2951, com Fabiana.
 
Consultórios no Jardim Paulista, recepção treinada, estacio-
namento (valet), recepção, ar condicionado. Fones: 3884-
8984 ou 9583-8807, com Deva.
 
Consultório médico c/ toda IE, alto padrão, casa em ótima loca-
lização, entre os metrôs Vila Mariana e Chácara Klabin. Salas por 
períodos ou mensal, todas as especialidades. Fone: 5571-5686.
 
Conjunto mobiliado, computadorizado, com secretária e 40 
planos de saúde, para a área de ginecologia. Penha. Fone: 
2215-2951, com Fátima.
    
Consultórios por hora, período ou mensal, com toda IE, secre-
tária, telefone, fax e serviços. Centro médico Oswaldo Cruz. 
Junto ao Hosp. Oswaldo Cruz, Beneficência Portuguesa e me-
trô Vergueiro. Praça Amadeu Amaral, 47. Fone: 3262-4430.
 
Consultório médico, mobiliado, com secretária, IE. R. Sergi-
pe, 401, cj. 308, Higienópolis. Fones: 9904-5429 e 3159-8279.
 
Consultório/Paraíso. Salas. Montado com toda a IE no Paraíso, 
próximo a hospitais. Excelente localização. Para profissionais da 
área da saúde. Fones: 3287-0360 e 3287-6559, com Alexandre.
 
Consultórios inteligentes para áreas médicas e afins. Fina-
mente decorados, em ambiente luxuoso. Amplo estaciona-
mento c/ manobrista. Locação a partir de R$ 30 por hora, c/ 
horários flexíveis, inclusos recepcionista, manobrista e servi-
ços de limpeza. R. Pio XI. Fone: 7362-4846.
 
Consultório para Gineco e Urologista em frente ao metrô Su-
maré. Sala de exames c/ wc privativo. Sala de atendimento 
e saleta de espera própria. Recepcionista, copeira, ar condi-
cionado. Alvará de funcionamento e vigilância sanitária em 
ordem. Fone: 9299-1280, com José Luiz.
 
Conjunto comercial para escritório de aprox. 38 m, com 2 
banheiros e uma copa, vaga de estacionamento. Próximo ao 
Hospital São Paulo. Fones: 3744-3491 e 9624-5354.
 
Consultório em casa de alto padrão c/ excelente localização 
e qualidade de serviços. Salas para cursos e palestras, am-
plo estacionamento, internet wireless. Fones: 3885-3875 e 
3889-3800, com Maria José.
 
Consultório montado com sala de espera e de consulta. Fica 
em uma casa. R. Alfonso Celso, 230. Vila Mariana. Fone: 
5549-2976, com Kazumi.
 
Consultórios para locação, período integral ou meio perí-
odo para endócrino, cardio, clinica médica, pneumologia, 
dermato, psiquiatria, cirurgia plástica e vascular. Espaço 
amplo, equipado, bem localizado. Duas secretárias, equipe 
multiprofissional e estrutura informatizada. R. Conselheiro 
Brotero, 1505, cj. 31. Fones: 3666-1821 e 9610-0116.
 
Consultórios mobiliados por hora ou período, junto ao metrô 
Sta Cruz. Destinados p/ profissionais da saúde: Terapia holís-
tica. Fones: 3805-6321 e 9495-6636, com Joana.
 

Consultório mobiliado p/ médicos em Moema, com IE com-
pleta: secretaria, internet, telefone, ar condicionado. Prédio 
c/ portaria, segurança, lanchonetes e caixas eletrônicos. 
Período de 4 horas semanais R$ 400,00/mês mais R$ 50,00/
mês de taxa de telefone. Fone: 5056-1060, com Tania ou por-
email: tanniazevedo@yahoo.com.br
 
Clínica montada com salas para a área da saúde. Indianópo-
lis. Fones: 2577-6248 e 5594-0798.
 
Clínica de moléstias vasculares, 45 anos de atividade, bem loca-
lizada, com 6 consultórios, centro cirúrgico, sala para esclerote-
rapia, sala para ultrassonografia, sala para curativo, 2 salas de 
espera, biblioteca e outros. Fones: (16) 3625-6774 e 9195-9251.
 
Clínica com salas e períodos para profissionais da saúde. Se-
cretárias, gerente, faxineira, manobrista, seguranças 24h. 
Próx. Pq. Ibirapuera, em rua preferida dos médicos reno-
mados. Sobrado c/ 500 m2 de área construída, toda IE, SPA 
completo com hidro, saunas, ofuros e etc. http://instituto-
newyou.blogspot.com / Fone: 3051-4333.
 
Clínica de alto padrão no Jardim Paulista aluga sala com comple-
ta IE por períodos, para médicos e profissionais da saúde. Fone: 
3051-7348 ou secretariaviviane@hotmail.com, c/ Sra. Viviane.
 
Clínica de padrão diferenciado, andar alto com vista p/ o bairro 
dos Jardins, toda IE, secretária, ar condicionado, internet, telefo-
ne, estacionamento com valet. Períodos. R. dos Pinheiros, 498, 
cj. 152 (próx. Av. Brasil). Fones: 8643-5562 e 2309-4590.
 
Clínica de Vila Formosa oferece salas para clínica geral, car-
diologia, gastroenterologia, neurologia, ortopedia e pedia-
tria. Fones: 2211-9977 e 2211-9373, com Jonas.
 
Clínica Itu, 17 mil m2, 1200 u. sem mob. Sede, 4 sts, 2 dep. 12 
chalés, 2 piscinas, 1 cob., sauna aquecida, vestiários, sala de 
ginástica, WC, massagem, SPA hidro, churrasqueira. R$ 10 
mil por mês. Fone: 9955-4315.
 
Clínica de alto padrão. Jardim Paulista, sala mobiliada, perí-
odo. Fone: 3887-6717.
  
Clínica com 2 salas e recepção, todas mobiliadas. Local de 
grande movimento. Jardim D’Abril, Osasco. Fone: 9937-
7115, com Fernando.
 
Clínica de altíssimo nível. Períodos p/ profissionais da saúde. 
Montada e decorada, c/ secretárias, gerente, faxineira, ma-
nobrista, seguranças 24h. Próx. Ibirapuera. Sobrado mara-
vilhoso com 500 m2, SPA completo c/ hidro, saunas, ofurô, 
salas relaxantes p/ os pacientes, estacionamento gratuito p/ 
6 carros, inteiramente informatizada c/ 4 salas de recepção. 
Tratar com Tania: (11) 3051-4333.
 
Horário em clínica de alto padrão Itaim Bibi. IE total, secre-
tária e estacionamento. Horários a combinar. Fone: 3071-
3041, com Ivone.
 
Horário em salas de clínica médica, casa térrea com IE, es-
tacionamento no bairro Vila Mariana, próxima ao Largo Ana 
Rosa. Períodos de segunda a sexta, a combinar. Fone: 5574-
8781, com Miguel/Cleide. 
 
Horário (períodos) em consultório de alto padrão no Itaim 
Bibi. Com toda IE. Fone: 3078-1967.
  
Horário em salas mobiliadas com secretárias, estacionamen-
to para clientes e atendimento a convênio através da clínica. 
Repasse no valor das consultas. R. Lisboa, 316, Jd. Paulista. 
Fone: 3064-4552.
 
Moema. Sala em casa térrea na 4ª travessa atrás do Shop. 
Ibirapuera, c/ IE completa (ar condicionado, estacionamento 
e pabx). Ótimo padrão, há 25 anos no local, com alvará de 
vigilância/prefeitura. Fones: 5543-4369 ou 9982-2543.
 
Período. Itaim Bibi. Consultório médico próximo ao Hosp. 
São Luiz, de 2ª a 5ª f. das 8h às 14h e 6ª f. das 14h às 18h. 
Todas as especialidades, exceto GO e pediatria. Uma vaga na 
garagem. Fones: 8314-0442 e 3052-3482, com Beatriz.
 
Períodos ou integral para médicos e profissionais da saúde. 
Com toda IE e estacionamento em clínica em Pinheiros, 
próximo do HC. Fones: 2864-5420 ou 9975-0892. Email: 
pd2222@gmail.com
 
Períodos para consultório médico nas especialidades de 
Neurologia, Reumatologia, Geriatria, Endocrinologia e Fi-
siatria. R. Tuim, 993, Moema. Fone: 7865-8429.
 
Períodos em salas já mobiliadas em clínica com pacientes. 
Possui toda IE (secretária, telemarketing e etc), condomí-
nio incluso. Hora R$ 20,00. Aceitam-se todas as especiali-
dades médicas. Visite nosso site www.cemao.com.br Fo-
nes: 2028-8044 e 2028-0511.
 
Período manhã e tarde em consultório com toda IE, estacio-
namento, próximo ao metrô Vila Mariana. Fones: 5539-1165 
e 4508-1165, após 13h.
 
Períodos em centro médico de alto padrão nos Jardins. Próximo 
ao HC. Salas equipadas com toda IE. Funciona de segunda a sá-
bado. Temos alvará de vigilância sanitária. Fone: 9175-8707.
 
Períodos em consultório médico. Toda IE, Itaim Bibi. 20h/mês: 
R$ 350,00. Fones: 3167-2721 e 3078-1823, com Valdirene. 
 
Períodos, livre de todas as despesas. Próximo ao metrô Ta-
tuapé / Hosp. São Luiz. Salas novas e amplas. Fones: 2294-
4704 e 9285-0428 E-mail: joaoyokoda@yahoo.com.br
 
Períodos em consultório em plena atividade, com toda IE, em 
centro médico conceituado. Av. Angélica. Fone: 9978-6679.
 

Períodos para médicos e profissionais da saúde. Com IE, secre-
tária, estacionamento (mesa elétrica para exame). Próximo ao 
metrô Santa Cruz. Vila Mariana. Fones: 5084-2353 e 5084-7607.
 
Períodos em sala, Perdizes, para profissionais da saúde. Tratar com 
Dra. Afra ou Susi. Fones: 3871-2511, 3672-0359 ou 9931-2713.
 
Período em cons. alto padrão, 3 ambientes, ar condiciona-
do, estacionamento p/ médico, rotativo paciente. Para GO, 
Dermato, Cirur. Clínica. Períodos manhã R$ 400 e tarde R$ 
600, valores fixos por período. R. João Cachoeira. Fones: 
3168-8609 e 9243-3720.
 
Policlínica há mais de 20 anos, bem montada e localizada, 
próxima ao metrô Santana, com toda IE. Salas para profis-
sionais da área da saúde, por hora R$ 20,00. Mensal ou perí-
odo. Fones: 2973-6272, 2975-4059 e 2959-2493.
 
Sala. Oportunidade. Campo Belo Medical Center. Divide-se belíssi-
mo consultório, novo, com toda IE. Fone: 3887-4566, com Izilda.
 
Sala em clínica médica, na Vila Mariana, ao lado do metrô 
Ana Rosa. Fone: 5549-9622, com Saleth.
 
Sala para área de saúde. Próxima ao metrô Vila Mariana. Fo-
nes: 5539-1165 e 4508-1165, após 13h, com Laíz.
 
Sala com IE. R. Itapeva, 366, 11º andar, cj. 111. Bela Vista. Esqui-
na com a Av. Paulista (metrô Trianon Masp). Fone: 3284-4311.
 
Sala em consultório, para profissional da área da saúde, com 
IE de recepção. Vila Clementino, próximo ao metrô Santa 
Cruz. Fones: 5574-8351 e 5084-1366.
 
Salas. Procuro colega(s) para dividir meu consultório, Mo-
ema, alto Padrão, com 80 m, secretária, linhas telefônicas, 
ar condicionado, garagem, finamente mobiliado, total IE, 
próximo à Av. Ibirapuera e Shopping Ibirapuera. Disponível 
sete períodos, sendo cinco pela manhã e dois à tarde. Fones: 
8426-6046 ou  Nextel 86*17835. 
 
Sala em clínica de alto padrão, no Jardim Paulista, c/ IE com-
pleta. Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 4277. Fones: 3052-3377 
ou 3887-6831.
 
Salas para médicos. Clínica de alto padrão. R. Estela, 455. 
Próximo ao metrô Paraíso. Paralela à Av. 23 de maio. Fones: 
5083-9469, 5083-9468 ou 5571-0190, com Mara.
  
Sala ou período em clínica de alto padrão, c/ IE, secretária, 
estacionamento, telefone, fax e ar condicionado. Em funcio-
namento c/ dermato. Fone: 3813-7872, com Jucinéia.
 
Sala p/ profissionais da saúde. Informatizada e c/ toda IE. 
Zona Norte. Preço R$ 35,00 / hora ou mensal a combinar. R. 
Ezequiel Freire. Fone: 2976-3008.
 
Sala em consultório médico. Períodos de 4 horas. R$ 40,00. 
Fone: 3889-8115 e 3051-6115.
 
Sala para locação em consultório odontológico de alto padrão 
no Tatuapé, próximo ao H. São Luiz/Shop. Anália Franco/Ce-
ret. Sala mobiliada, secretária, ar condicionado, internet sem 
fio, sala de esterilização e etc. Fones: 2673-1415 e 8175-3557. 
 
Sala para médicos em Sobrados em rua tipo vila. Jd. Pau-
lista. Aconchegante. Período integral. Altura da Brig. Luiz 
Antonio, 3703, entre Av. Brasil e Estados Unidos. Email wolf-
singal@terra.com.br Fone: 3885-9216.
 
Sala com toda IE para consultório. Clínica em Moema, próxima ao 
Shopping Ibirapuera. Estacionamento ao lado. Fone: 3864-9208.
 
Sala para consultório. Amplo sobrado, com IE completa, 
banheiro privativo e estacionamento. Mensal ou período. R. 
Pedro de Toledo. Fone: 5579-3561.
 
Sala p/ profissionais da saúde, Info. e c/ toda IE, na Zona Oes-
te. Preço R$ 35,00 / hora ou mensal a combinar. R Bartira. 
Fone: 3872-0025.
 
SALA /período cons. médico em Moema, próx. Shopping. P/ 
médico ou fisio, fono, nutric. Contatos: solangejana@terra.
com.br ou fone: 5041-1489.
 
Sala ou período em clínica montada para área de saúde e 
afins. Casa térrea, excelente localização, possibilidade de 
utilização de aparelhos de laser da clínica. Rua Caconde, 124, 
Jardim Paulista (próx. metrô Brigadeiro). Fone: 3052-3600.
 
Sala ampla no Jd. Anália Franco, a cinco minutos do Hosp. 
São Luiz, p/ médicos ou profissionais da saúde, c/ toda IE. 
Excelente padrão e localização. Clínica com 11 anos de ativi-
dade no mesmo local. Fones: 2671-2969 / 5883.
 
Sala para consultório médico ou áreas afins. Com IE com-
pleta de alto padrão em prédio apenas para área da saúde. 
Próximo ao Pq. Ibirapuera. R. Afonso Brás, 525. Fones: 3842-
2289 e 3846-0884, com Clarice. 
 
Sala em consultório de alto padrão com IE completa, na Acli-
mação. Fone: 3277-3293, com Cleo.
 
Salas em clínica, casa de alto padrão, mobília, próxima Braz 
Leme. Com 2 secretárias, net wireless, ar condicionado, tudo 
novo e incluso, ótimo custo. Fone: 9794-7412, com Fernando.
 
Salas em consultório de Cardiologia, sobrado, com toda IE, 
mensal. Rua Itacema, 396, Itaim Bibi. Fones: 3078-1324 / 
3167-6634 / 9404-4404.
 
Salas p/ médicos em clínica de alto padrão, situada no bairro 
de Perdizes, ótima localização, salas totalmente equipadas, 
com internet, ar condicionado, ampla recepção, agendamen-
to eletrônico de consultas, estacionamento. Acesse www.cli-



nicalisieux.com.br. Fone: 3862-6362, com Rosely ou Rosana.
  
Salas. Consultório montado dentro de uma clínica médica. 
Com toda IE, recepcionista, limpeza etc. Av. 9 de Julho, 
4.428, próximo a Av. Brasil. Fones:  3815-2406 / 4136. 
 
Salas para profissionais da área da saúde, hora avulsa/perío-
do e integral. Imirim/Zona Norte. Salas individuais com WC 
e mobilidade, 18 anos de funcionamento, c/ toda IE. Imóvel 
comercial regularizado c/ auto de alvará de funcionamento 
da prefeitura. Fones: 2236-4285 ou 7819-4265.
 
Sala, ótima localização para atendimento médico. Praça 
Oswaldo Cruz, 124, cj 64, 6º andar, Paraíso. Fone: 2955-8188.
 
Sala em clínica ampla e agradável, com vagas para carro 
para profissionais da saúde. Aluguel mensal. Fones: 5575-
1077 e 9296-1580.
 
Sala para médicos, especialidades clínicas na Barra Funda, 
ao lado do metrô. Toda IE inclusa, secretária, telefone e etc. 
R. do Bosque, 1621, cj. 101. Barra Funda, R$ 250 mês/período 
4h/semana. Fone: 3392-4208.
  
Sala por período. Prédio comercial, no Brooklin, para mé-
dicos, psicólogos e fisioterapeutas. Oferece toda IE. Fone: 
5093-7075, com Flávia.
 
Sala, integral ou por período. R. Sena Madureira, 80 (próxi-
mo metrô Vila Mariana). Ótimo ambiente e estacionamento 
para 10 carros. Fone: 5083-6881.
 
Salas equipadas por períodos com toda IE, secretária, fone, 
fax, computadores, impressora, estacionamento em prédio 
de alto padrão no Tatuapé (próximo a Praça Silvio Romero / 
Hospital São Luiz). De segunda a sábado. Fones 2671-8611 e 
9599-1479, com Cleusa.  
 
Salas mobiliadas (piso térreo e piso superior) em clínica com IE, 
para profissionais da área da saúde, c/ secretária, estacionamen-
to. Próx. metrô Santa Cruz. Fone: 5574-8614, com Daniela.
 
Salas ou períodos p/ profissionais da área da saúde. Clínica 
de alto padrão, casa térrea com toda IE, jardim, recepção 
ampla, garagem p/ 6 carros, recepcionista das 8h às 20h. Pa-
raíso. Fones: 5572-0299 e 5573-0035, com Cristiane.
 
Salas individuais, c/ wc e mobiliadas. 18 anos de funciona-
mento, com toda IE. Imóvel comercial, regularizado, com 
alvará e funcionamento da Prefeitura. Fones: 2236-4285 e 
9938-2288, com Marlene.
 
Sala ou período para profissionais da área da saúde. R. Taba-
puã, 649, cj. 103. Fone: 3168-4816, com Rita.
 
Sala em Moema, próx. ao Shop. Ibirapuera, com toda IE, 
estacionamento, alvarás da vigilância e prefeitura. Fones: 
5533-3354 e 9523-4888, com Dr. Olivério.
 
Sala ou período em consultório para profissional da saúde, 
com toda IE, secretária, estacionamento, excelente padrão 
e localização. Av. Dr. Guilherme Dumont Villares, Portal do 
Morumbi. Fones: 3739-1589 e 2528-4625.
 
Sala p/ consultório em clínica com toda IE, R. Indiana, 358, 
Brooklin Novo. Fones: 5542-7082 ou 5543-9677, com Auro.
 
Salas para consultório (Moema) c/ toda IE, mensal ou perío-
do. Al. dos Jurupis. 452, cj. 32. Fone: 5051-0799.
 
Salas para consultório já com IE em São Caetano do Sul, per-
to do shopping e da Av. Goiás, R$ 250 a R$ 350 o aluguel por 
mês, mais condomínio. Fone: 9856-5135, com João.
 
Salas períodos para médicos e profissionais da saúde. Com 
IE, mesa elétrica para exame, secretária, estacionamento. 
Próximo ao Hosp. Brasil e ao Hosp. Dr. Christóvão da Gama. 
Fones: 4427-9717 e 7763-9077.
 
Salas para médicos. R. Coelho Lisboa, 844. Fones: 2673-9458 
e 3486-2751.
 
Salas em clínica c/ IE completa, ótimo padrão, prédio novo. 
Períodos ou integral. Aclimação, 20 m do metrô Vergueiro. 
Fone: 3271-7007, com Elizabeth.
 
Salas períodos horários. Profissionais da área da saúde, IE 
completa Moema. Visite: www.saudeartemoema.com. br. 
Fones: 3459-8322 / 25 / 26, com Layne ou Simone.
 
Sobrado, próprio para clínica, consultório e afins. R. Cara-
muru, próximo à R. Luiz Góes. Fones: 5571-9092 e 9633-
5771, com Regina.
 
Casa 440 metros, em Moema, próximo ao Shopping Ibira-
puera. Terreno 14 x 40. Para consultório / escritório. Estacio-
namento p/ 10 carros. Fones: 3744-3491 ou 9624-5354.
 
Casa para temporada em Ilhabela, localização em frente ao 
Yacht Clube de Ilhabela, a 400 m da Vila. Acomodação p/ 7 
pessoas. Fones: 7695-1877, 8511-4221 ou (12) 8169-6775.
 
Casa de vila em ótimo local, com 3 quartos e banheiros, sala, 
cozinha, quintal, quarto e banheiro de empregada, com 2 
vagas de garagem. Av. 11 de junho, próximo ao metrô San-
ta Cruz. Aluguel: R$ 2.400,00 por mês, IPTU isento. Fones: 
9955-7471 ou nextel 7715-7166, com Mario. 
 
Apto 4 dorms. (2 suítes), no Guarujá/Pitangueiras. Veja o 
link: www.hipno.com.br/transfer/apartamentoguaruja/in-
dex.html. Fone: (16) 3623-1010, com Luiz Carlos.
 
Apto Flat. 1 dorm., sala, cozinha, banheiro, próximo ao Hospital 
Paulistano (Região da Paulista). Fones: 9123-9617 ou 5084-3648.
 

Apto Guarujá / Enseada. Cobertura p/ temporadas e fins de 
semana. Toda IE. TV colorida, forno micro, 02 dorms, c/ pis-
cina e churrasqueira privativas, 1 vaga de garagem. Fones: 
5573-9478 e 9529-1968, com Sun.
 
Apto na praia de Tabatinga/Caraguatatuba, em condomí-
nio fechado, com IE de restaurante e lazer completo. Fone: 
9222-6515, com Sandra.
 
Chácara para fim de semana, em Serra Negra (SP), c/ piscina, 
lago, galpão para churrasco, trilha. 10 a 17 pessoas. Fone: 
3082-1727, com Eliete, das 14h às 20h.
 
Temporada. Casa na praia da Baleia. Litoral Norte, condo-
mínio fechado, 10 pessoas, férias e feriados. Fones: 9178-
6473 e 5181-9042.
 
Temporada. Casa Campos do Jordão, condomínio, 14 pes-
soas, feriados, fins de semana e férias. Fones: 4153-7774 e 
9654-8674, com Martha.

 
IMÓVEIS VENDEM-SE

 
Vendo ou alugo clínica nível 2 com centro cirúrgico e sala de 
recuperação para cirurgia plástica, vascular ou dermatológi-
ca com 5 consultórios equipados, sala de espera, recepção 
e garagem. Decoração moderna, 6 meses de uso, região de 
Campinas. Fones: (19) 8226-4951 e 8232-2225, com Wilson.
 
Apto (Unidade 201) 2 dorm. 61 m2, no empreendimento 
Andalus, em frente ao Hospital Albert Einstein. Fones: 5573-
9478 e 9529-1968, com Sun.
 
Apto no Guarujá com 4 quartos, sendo 2 suítes, sala grande 
para 2 ambientes, com ampla varanda. Mobiliado com de-
talhes, tendo geladeira duplex, freezer e máquina de lavar 
roupas, 2 garagens, área de lazer, serviço de praia. Situado 
na Av. Leomil, em Pitangueiras. Fones: (16) 3623-1010 ou 
(16) 7811-2170, com Luiz Carlos.
 
Apto em São Caetano, 160 m2, 3 suítes, cozinha espaçosa, 
sala com 2 ambientes, 2 garagens demarcadas, quarto e 
banheiro de empregada, depósito, 2 varandas, face norte. 
Assoalho e mármore espanhol. R$ 500 mil. Aceita proposta. 
Fone: 9131-3687, com Cintia.
 
Apto ensolarado, com 3 anos de construção. Praia Grande. 
Área nobre, com 2 dormitórios, 2 wc, sacadas e 1 vaga. 
Fone: 7445-5219.
 
Apto no Guarujá. Praia das Astúrias, frente para o mar. Fone: 
3283-3055, com Dr. Wulf ou email: wulf@terra.com.br
 
Apto com 186 m2, 4 dormitórios, 3 suítes, 3 garagens, quar-
to de empregada, mega varanda c/ churrasqueira e pia, pisci-
nas aquecidas, sala gourmet, fitness, lazer completo, pronto 
para morar. Região nobre da Mooca, cond. Doce Vita. Fones: 
8323-6666 e 8511-0017, com Tomás.
 
Apto Higienópolis, 200 m2, R. Sergipe, 3 dormitórios, 1 suí-
te, terraço de 12 m2, dep. de empregada, todo ensolarado, 
1 por andar, reformado, vaga demarcada e desimpedida. 
Fone: 3661-8223, com Dr. Artur.
 
Apto Higienópolis, 290 m2 de AU, 4 dorms., suíte c/ closet, 
arm. Ornare, sala de almoço, terraço envidraçado (sist. es-
camoteável) e deck de madeira, dep. de emp., 3 vagas ga-
ragem, edifício recuado, 14º andar, linda vista frontal e la-
teral, reformado (inclusive hidráulica e elétrica), R. Sergipe. 
Fones: 3129-7659 e 8123-6655.
 
Apto 130 m2, em construção, 3 suítes, sala ampla e varanda 
c/ churrasq., 2 vagas, lazer completo, vista para a Gja. Julieta 
e Panamby. Zona Sul. R. Fernandez Moreira, 1550. Fones: 
3213-0545 e 8291-8649.  www.gafisa.com.br/olimpicchaca-
rasantoantonio  
 
Apto na Frei Caneca, a 50 m do Shopping. 1 quarto, banhei-
ro, sala, cozinha e área de serviço. Prédio novo, pronto para 
morar c/ piscina, churrasqueira, fitness e home cinema. R$ 
265 mil. Fones: (17) 3632-6410 e 3632-4850. 
 
Apto Ed. Pavuçara. São José dos Campos, área 162,34 m, c/ 
4 quartos, 3 garagens, hoby, box. Fones: (12) 3921-2187 e 
3922-2224, com Vantine ou Maria Eugenia.
 
Casa Atibaia. R$ 1.200.000,00. 400 m2, terreno 2000 m2, 
cond. Luxo-EPA. Fones: 3813-0832 e 3812-6092.
 
Casa em Bertioga. Condomínio fechado Centerville. Terreno: 
12 x 30 m, área construída: 160 m2. 3 quartos, sendo 1 suíte. 
Churrasqueira e piscina (alvenaria). Fones: 4727-7591 ou (11) 
4724-7042, com Luciano.
 
Casa 600 m2, terreno 5000 m2, jardim, churrasqueira, ca-
seiro, visitas c/ lago. Condomínio mais nobre da Araras. R. 
Florianópolis, 871. Fones: 5561-4953 e 9325-6288.
 
Casa. Estilo contemporâneo, próxima ao Alphaville 3 suí-
tes, escritório, lavanderia, copa-cozinha, sala 3 ambientes, 
espaço Gourmet, varanda , piscina c/ vestiário em terre-
no de 340 m², garagem para 4 carros, fino acabamento, 
porcelanato, quartos em piso de madeira, aquecimento 
solar, Internet e TV a cabo, Casa recém-construída. Preço 
440.000, em condições a combinar. Fone: (15) 3242-1226 e 
8129-3152, com Francisco Scattolin.
 
Casa em Mirandópolis, a 200 m do metrô Praça da Árvore, 
sobrado todo reformado de 3 dorm., suíte, lavabo e demais 
deps. sem garagem. R$ 1.600. Para residência. Fones: 2276-
7359 ou 3926-7359, com Ana Maria.
 
Casa em Ubatuba. 4 suítes, dentro do condomínio Tenório. 
Segurança 24h, 100 m da praia, a. total terreno 750 m2, ac 
300 m2. Arejada, arborizada, c/ vista p/ área verde do condo-

mínio. Fotos site: www.ubatubapraiadotenorio.com.br ou 
email: toledomas@hotmail.com Fones: 3081-1949 / 8757-
3515, com Anita Toledo.
 
Casa de veraneio na praia de Maresias, litoral norte, c/ ter. de 
1200 m2, 500 m2 de ac, planta aprovada, 5 dorms., 4 banhs., 
amplo estacion. p/ vários carros, casa de caseiro, churrasq., 
forno pizza, em local privileg., junto à Mata Atlântica. R$ 500 
mil. Fones: 5589-7344 ou 7745-3314, com Luis.
 
Clínica de olhos montada ou alugo sala por período, ou men-
sal (área médica), no centro de Diadema, em qualquer es-
pecialidade médica ou psicológica. R. Graciosa, 221. Fones: 
4043-2661 ou 4051-3638, com Rosa ou Dr. Masakazu.
 
Clínica de ortopedia e reabilitação na Zona Norte, Jardim 
São Bento, vários convênios credenciados. Fone: 9659-
0393, com Edson.
 
Edifício Imóvel Alexandria, 3 quartos, sendo 1 suíte c/ closet, 
sala 2 ambientes, cozinha modulada, quarto empregada c/ 
wc, 1 vaga garagem. R. Ouvidor Freire, Centro. Fone: 3720-
2030, com Gislaine.
 
Edifício Portinari, 3 quartos c/ armários, sendo 1 suíte, 
sala 2 ambientes, cozinha c/ armários, banheiro empre-
gada, 1 vaga garagem. R. Homero Pacheco Alves. Fone: 
3720-2030, com Gislaine.
 
Litoral Norte. Casa ensolarada com 1065 m2 , 3 dorm. (1 suí-
te). Casa de caseiro, salão de jogos. 4 vagas. 20m2 de frente.  
Rua sem saída. Fone 9114-3927, com Glaucia.
 
Prédio de 400 m² no Jardim Paulista. Ótimo para clínica e 
consultório. Av. Brigadeiro Luiz Antônio, com estaciona-
mento. Fone: 3887-6044, com Dr. Ruggero.
 
Sala com 29 m2, R. Senador Freijó (próximo Metrô Sé), 6º an-
dar, isento de IPTU. R$ 32 mil. Fone: 3862-6224, com Dr. Pupo.
 
Terreno Lote em São Pedro/SP. 5.000 m2 (50 x 100 m). Lindo. 
Condomínio Floresta Escura. Divisa com Águas de São Pedro. 
Frente p/ duas ruas. Fone: (11) 4436-3956, com Paschoal.
 
Terreno de 5.000 m2 com vista para lago, localizado no Con-
domínio Parque dos Mananciais, Jundiaí. Ótima topografia. 
Completa IE de lazer e segurança, com belezas naturais e 
animais silvestres. Há 12 minutos do centro de Jundiaí e 40 
min. da Capital. Fones: 7130-8084 / 8064, com Renan. 

  
EQUIPAMENTOS VENDEM-SE

 
Agulhas de veress, trocarteres de 10 e 5 mm descartáveis 
e vários tipos de instrumentos cirúrgicos descartáveis sem 
uso. Fone: 2215-2951, com Fabiana.
 
Aparelho de compressão pneumática, Angiotronic, para tra-
tamento de linfedema. Sequencial (3 câmaras). Acompanha 
luva. Pouco uso. Fone: (11) 4436-3956, com Paschoal.
 
Aparelhos de estética facial e corporal da linha Vip-Clinic 
(Italiana). Transion, Isogi, Cromogei visocomplex e Linfogei 
(corporal e facial). R$ 12 mil. Fones: 7204-7973 e 9876-5184.
 
Aparelhos Laparoscopio Storz novo, completo, para diag-
nóstico e cirurgia laparoscópica (sem vídeo). Sonar Imbra-
crios novo (em estojo de couro). Retosigmoidoscopio novo 
com 5 tubos, com iluminação (no estojo). Fone: (14) 3622-
2568, com Tadayiki.
 
Aparelho de depilação definitiva a laser, seminovo, SPA, 
Touch, seguro pele branca e negra. Com assistência técnica 
em SP. R$ 26 mil. Fones: 3447-7660 e 3682-5460, com Lilian.
 
Aparelho transdutor linear marca ESAOTE, modelo LA522 – 
seminovo em  perfeito estado. Fone: 5056-1011, com Tania 
ou por e-mail  tania.cardiocenter@hotmail.com
 
Aparelho de endermologia para drenagem linfática e trata-
mento de celulite, modelo Silhouette (Silklight), fabricação 
Luxar. Aparelho em ótimo estado de conservação e funcio-
namento. Fones: 3704-7266 / 7265, com Viviane.
 
Aparelho de Anestesia K.Takaoka, Modelo: KT-13-Sansei, Nº 
série: 1513. Fones: (19) 3829-6066 / 6061, com Ivana.
 
Aparelho de manometria esofágica 8 canais alacer e 02 phmetros 
AL3 Alacer. Em ótimo estado. Pouco uso. Fone: 8162-7145.
 
Aparelho Carboxiterapia. Aparelho de bomba infusora de 
CO2, completo c/ 1 cilindro, sem uso. R$ 5.500,00. Preço a 
combinar. Fone: 3887-4566.
 
Aparelhos p/ endocrinologia: 1 estadiômetro, 1 etrocardi-
ógrafo, 1 impedância informat., balança p/ altura/enver-
gadura, 1 maca p/ exame, enfermeira etret., 1 frigobar, 1 
microondas, 1 forno elétrico peq., 1 máq. de café/capuccino 
expresso automática. Email: rdidio@terra.com.br
 
Aparelho de carboxiterapia. Pouco uso. R$ 4.800,00. Fone: 
3168-4816, com Miriam.
 
Aparelho de Radiofrequencia ACCENT XL  c/ duas ponteiras 
(bipolar e unipolar) em excelente estado, seminovo. Fones: 
(17) 8826-8200 e 3342-7733.
 
Aparelho de ultrassom SIM 5000 Plus. Esaotebiomédica tran-
dutor de 5 MHz e 3,5 MHz. Fones: 2154-9317 e 2211-1919.
 
Aparelho de anestesia Takaoka / Samurai III novo e sem uso, 
R$ 10 mil. Fones: (11) 9932-0154 ou 2097-7558.
 
Balança adulto Welmy, seminova, e balança infantil Filizola, 
seminova. Fone: 7258-2696.
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INFORME DE UTILIDADE PÚBLICA

A Associação Paulista de Medicina 

informa e alerta que recebeu uma 

denúncia comunicando que uma suposta 

interessada em negócio anunciado nesta 

seção de Classificados estaria aplicando 

golpes, de sorte que orientamos a todos 

a tomar as devidas cautelas e precauções, 

evitando-se novos transtornos.

Balança infantil digital Welmy Modelo 109-e, pouquíssimo 
uso, bom estado. R$ 300,00. Fone: 3865-8858, com Silvia.
 
Balança Welmy adulto mecânica, seminova, com régua, R$ 
300. Climatizador Gree GCL55, controle remoto. R$ 200,00. 
Fones: 3288 7409 ou 8225 2315, com Maria Lucia ou Iara.
 
Balança Welmy adulto mecânica, com régua. R$ 300,00. Fo-
nes: 2976-0050 ou 2975-3867, com Jasmila.
 
Bicicleta ergométrica modelo Monark. Ótimo estado, cor azul. 
Utilizada p/ ergometria e treinamento físico. Fone: 2538-1966.
 
Caixa de material cirúrgico metálico, novo, para centro cirúr-
gico. Fone: 2215-2951, com Fabiana.
 
Caixa de especulos metálicos ginecológicos de todos os ta-
manhos, novos. Fone: 2215-2951.
 
Colposcópios D. F. Vasconcelos seminovos em perfeito es-
tado, 110 volts, modelo tripé com 1 aum (16x), R$ 2.500,00 
cada. Fone: (11) 5083-4155, com Ana Cristina.
 
Consultório de ginecologia completo. Aparelhagem instru-
mental. Fones: 4438-2229 e 4436-5177, com Jorge.
 
Dermapulse superior. PL 100. Completo. R$ 20 mil. Fone: (15) 
3202-8360, com Katy ou Roseli.
 
Dispenser para lençol de papel em maca de 70 cm em ótimo 
estado. Fone: 8465-0868, com Edgar.
 
Dois equipamentos de ultrassom portáteis, sendo um SA600 
com três sondas (convexa, endocavitária e linear) e outro 
SA600 apenas c/ um sonda (convexa), equip. ultrassom me-
dison AS 5000 c/ três sondas (convexa, linear e endocavitá-
ria). Valores a combinar. Fones: 4438-0650 e 4437-2489.
 
Desfibrilador Ecafix seminovo. Mod. DF-200, mesa cirúrgi-
ca – armentano. Fone: (16) 3343-1445.
 
Duas máquinas de escrever eletrônicas FACIT 8000. R$ 
500,00 cada. Fone: 5082-1500, com Fátima.
 
Ecocardiógrafo Esaote, modelo Caris com 2 transdutores, 
muito pouco uso (cerca de 300 exames), importação oficial, 
único dono. Facilito. Fone: (15) 3521-2724 / 4258, após 14h.
 
Estetoscópio Littmann, classic ll 295, master classic 470, car-
diológico lll 590, master cardiológico 690, cardiológico STC 
690, eletrônico 3100 só 1450, eletrônico 3200 só 1750, ele-
trônico 4100ws só 2050, e todos os produtos da Welch Allyn, 
Heine e todos boas marcas, consulta www.aparelhosmedico.
com ou josecarlosmed@hotmail.com Fone: (14) 9782-9065.
 
Ecocardiografo Colloe Doppler SIM7000 Challenger, com 
carrinho, completo. Fone: 5056-1060 ou por e-mail tania.
cardiocenter@hotmail.com
 
Ecocardiógrafo Aloka725 doppler com 3 transdutores, com 
carrinho, completo. Fone: 5056-1060 ou por e-mail  tania.
cardiocenter@hotmail.com
 
Eco Doopler Collor na garantia Titan. Aceita-se troca por au-
tomóvel. Fones: 8111-6634 e 2951-0379, com Sonia.
 
Equipamentos seminovos, em perfeito estado. Foco Duas 
Cúpulas (teto) Mod. Sentra – 470. Marca baumer, foco de luz 
móvel – 59 onscilias – Baumer. Fone: (16) 3343-1445.
 
Equipamento de ultrassom Medsom Sonoace 6000, com três 
sondas (convexa, linear e endocavitária), em bom estado. 
Fone: 7398-4408, com Milton.
 
Gabinete p/ ex. ginecologia em fórmica amarela R$ 1.000,00. 
2 divãs clínicos. R$ 140,00. 1 mesa giroflex c/ três cadeiras, 1 
mesa, móveis fiel c/ cadeiras. 3 aparelhos de P/A, Taycos. 1 
otoscópio Heine. Fone: 2910-0143.
 
Impressora printer marca Sony (preto e branco) UP890MD. Fone: 
5056-1060 ou por e-mail tania.cardiocenter@hotmail.com
 
Laboratório completo de ergometria (esteiras, computado-
res, impressoras, esfignomanometros e mobiliário) e equi-
pamento para mapa. Fone: 9840-4295.
 
Máquina de Litotripsia em excelente estado e revisada. Foram 
feitas alterações no equipamento para que possa ser acoplado 
também o ultrassom. Fone: 3253-3311, com Ricardo.
 
Material para capacitação espermática completo e sem uso. 
Fone: 2215-2951, com Fabiana.
 
Mesa cirúrgica (de centro cirúrgico) mecânica. Auto clave 90 
litros. Bisturi elétrico (WEM). Email: heraful@hotmail.com 
Fone: 8137-7175.
 
Mesa ginecológica eletrônica nova. Cor areia. Totalmente 
eletrônica com vários comandos. R$ 3.500,00. Fones: 3887-
7052, 8111-6009 ou 3045-1900.
 
Mesa ginecológica com colposcopio (novo) com mesas auxi-
liares. R$ 500,00. Fone: 2215-2951, com Fabiana.
 
Microscópio cirúrgico em ótimo estado. D. F. Vasconcelos, 
tipo M.C, com  estativa vertical e horizontal com duas objeti-
vas 200 e 250 mm. R$ 9 mil. Fones: 9454-9608 ou 2409-2654. 
 
Janelas anti-ruído (termoacústicas), seminovas, 1,2 x 1,0 m, 
vidro triplo com 5 mm de espessura no valor de R$ 1.800,00. 
Fone: 5579-0177.
 
Rack para histeroscopia diagnóstica ambulatorial, comple-
to. Novo preço de ocasião. Fone: 2215-2951, com Fabiana.

Rach para histeroscopia cirúrgica completo e novo e rach 
p/ laparoscopia ginecológica completo. Preço de ocasião. 
Fone: 2215-2951, com Fabiana.
 
Refrator com cilindro até 6, uma coluna e uma cadeira. O pa-
cote R$ 7 mil. Fones: 8642-1980 e 3120-3327.
 
Videolaparoscópio Storz completo, com insuflador, fonte de 
luz e caixa própria. Fone: (18) 3623-5249.
 
Vídeo-histeroscópio Storz, completo. Focos cirúrgicos (02) 
asclépios c/ 03 e 06 bulbos e c/ emergência. Modelo Mog 6 
3AZK. Fone: (18) 3623-6567.
 
Videolaparoscópio Storz, monitor Sony 14”. Câmera 1 
chip-insuflador, alto fluxo (30 l/min). Cabo de fibra óptica, 
vídeo JVC 4 cabeças, carrinho c/ aterramento, fonte de luz 
Xenon 175 w. R$ 35.000,00. Fone: 2950-4227, r. 209 / 210 
/ 211, com Patricia.
 
Vibrolipoaspirador completo, sem uso.  R$ 6.000,00. Preço a 
combinar. Fone: 3887-4566, com Izilda.

 
EQUIPAMENTOS ALUGAM-SE

 
Aparelhos. Dermabeauty Localaser disponibiliza para lo-
cação os seguintes aparelhos: Smartxide Dot; Plataforma 
Star Lux, Ponteiras RS e G; Therma Cool; DermaDeep. 
Fone: (15) 3018-4040.

 
PROFISSIONAIS 

 

cas da Fac. de Medicina da Universidade de SP. CV p/ katia-
ortega29@gmail.com. Fone: 3069-7686, com Aline e Elisa, 
das 9h às 12h.
 
Médico pediatra. Instituição região Itaim/Moema. Enviar CV 
para: medpediatria@terra.com.br
 
Médicos de todas as especialidades para ambulatório e OS em 
bairros da Zona Oeste de SP, Caieiras, Franco da Rocha e Fran-
cisco Morato. Fones: 7293-4700 e 3973-2000, com Fábio. 
 
Médicos aposentados interessados em prestar serviços para 
clínica. Fone: (11) 3077-3647.
 
Médicos de todas as especialidades para centros médicos, 
no bairro de Pirituba, e cidades de Francisco Morato e Franco 
da Rocha. Fone: 3948-8282, com Leilane.
 
Médicos do Tráfego para trabalhar na clínica Brooklin, perí-
odos ou dias inteiros para exames médicos da CNH. Fones: 
5041-9002 e 5531-6093, com Fernanda.
 
Médico pediatra. Instituição de grande porte, na região 
Anália Franco / Tatuapé, enviar CV para: pedanaliafranco@
terra.com.br 
 
Médico pediatra. Instituição de grande porte, na região do 
Morumbi, enviar CV para: pediatriamorumbi@terra.com.br
 
Médicos do Trabalho. Empresa credencia médicos que te-
nham consultórios na cidade de SP p/ realização de exames 
ocupacionais (pré-admissionais, periódicos e demissionais). 
Fone: 3372-1032.
 
Médico Psiquiatra. Unidade Clínica da Avape em São Ber-
nardo do Campo. Atendimento na área de reabilitação para 
pessoas com e sem deficiência, criança, adolescente e adul-
to, participar de reunião de equipe, elaboração de relató-
rio e trabalhos científicos. Carga horária 20 h semanais (a 
combinar). Benefícios: assistência médica, VT, TR (13,00). 
Médico Psiquiatra com experiência em atendimento am-
bulatorial e na área de reabilitação. Interessados deverão 
encaminhar currículo para cristiane.arruda@avape.org.br. 
Fone: 4993-9200, r. 204, com Cristiane.
 
Parceria com pediatras e pneumologistas p/ Santana e Pom-
péia. Email: lucikfanno@uol.com.br Fone: 8101-8330.
 
Prefeitura de Carapicuíba contrata médicos. Fone: 4164-
5387 ou informações www.carapicuiba.sp.gov.br
 
Serviço de Hemoterapia em SP abre vagas p/ profissional 
médico hemoterapeuta / hematologista. Necessário título, 
residência ou pós-graduação em Hemoterapia / Hematolo-
gia. Interessados devem enviar currículo para o e-mail: he-
moterapiasp@yahoo.com.br
 
Três vagas em nosso corpo clínico p/ atendimento clínico e ci-
rúrgico em várias subespecialidades da Oftalmologia. Enviar 
CV para análise. Na entrevista, haverá informações sobre a 
estrutura e funcionamento da clínica, além da forma de re-
muneração. Email: roberto@clinicarp.com.br 

 
Vende-se Outros 

 
AUDI A3, 1.8T, 150 CV, prata, 3P, teto automático, 95.000 
km, completo, ar digital, direção, trio couro, abs. Impecável. 
R$ 30.000,00. Fone: 9689-4662, com Marcelo.
 
Moto Sooter Dafra Laser 150 cc, ano 2008, vermelha 3.700 Km. 
R$ 4.400,00. Fones: 9452-3999 e 3666-0639, com Claus.
 
Corsa Sedan 1.6 MPFI 8v, 2003, gasolina, preto, direção 
hidráulica, trio elétrico, bom estado de conservação. R$ 
18.500,00. Fone: 9976-0033, com Wlamir.
 
Filhotes de Mini Lulu da Pomerânia (mini Spitz alemão). 3 
machos e 1 fêmea. Nascimento: 26/07/10, cor marrom. Mãe: 
branca,  Pai: marrom. Ambos com Pedigree. R$ 1.000,00. Fo-
nes: (11) 9974-0100 / 2339-8340, com Suzana.

 
Compra-se  

 
Transdutor endovaginal da marca shimadzu 35A-A. Usado. 
Fones: 3288-7771 e 3285-0553, com Sérgio.

Colega para dividir sala em consultório novo, mobiliado, ar 
condicionado e internet. Situado em prédio comercial na 
Al. Santos, 211, próximo ao metrô Brigadeiro. Fones: 9676-
6320 e 9600-9565.
 
Colega para dividir consultório todo equipado, com comple-
ta IE, na região do Paraíso. Fones: 3884-6511 e 9989-0068.
  
Clínica na Zona Norte necessita de médico endócrino c/ espe-
cialização. Atendimento em consultório. Fone: 2283-6179.
 
Clínica localizada no Jd. Anália Franco – Zona Leste. Estamos 
com algumas vagas de médicos oftalmologistas com o título 
de especialista. Salário por produtividade.  Na hora da entre-
vista, serão explicadas mais informações. Disponibilidade da 
clínica: terça, quarta e sexta, período da manhã (8h às 12h). 
Fone: 2673-7373.
 
Clínica médica em Pinheiros necessita de Psiquiatria e Gine-
cologista. Fones 2864-5420 ou 9975-0892.
 
Clínica de estética, no bairro da Penha, necessita com ur-
gência de médicos p/ atuar no mínimo 8h semanais. Fones: 
9395-6005 ou 9105-4288, com Adriana/Marcio.
 
Clínica conceituada e localizada em área da Zona Leste 
(Anália Franco) admite colegas oftalmologistas c/ título de 
especialista e disponibilidade de horário. Fones: 2673-7373 e 
7723-7846, com Roberto.
 
Clínica em Santo André oferece toda infraestrutura (incluin-
do credenciamento de convênios) para a realização de En-
doscopia e Colonoscopia. Fone: 9609-7672.
 
Clínica de especialidades em Cumbica necessita de médico 
clínico, reumato, endócrino, dermato, vascular, cardiologis-
ta e pneumologista. Av. Capitão Aviador Walter Ribeiro, 445. 
Fones: 2950-0519 ou 8749-4291.
 
Clínica médica situada na Zona Leste (próximo à Mooca e 
Vila Prudente) precisa de cirurgião vascular e nutricionista. 
Fone: 9664-7151, com Silvana.
 
Clínica na Zona Norte necessita de psiquiatra, reumatologis-
ta, endocrinologista e geriatra. Fone: 3531-6651 (Valdelice 
ou Eugênia) ou www.imuvi.com.br    
 
Cooperativa médica de Limeira necessita de psiquiatra para 
seu corpo clínico. Os interessados devem enviar CV p/ cre-
denciamento@medical.com.br 
 
Ginecologista (mulher) e homeopata. Enviar CV para email 
ginemast@ig.com.br. Fones: 3832-7654 ou 3836-6588.
 
Guarulhos, pertence à Cruz Azul. Necessita de endócrino 
para terças-feiras, das 13h às 17h. R$ 90 por hora. Contrato 
via cooperativa. Fone: 2950-0519.
 
Hospital na região do Jabaquara necessita de clínico de 2ª a 
6ª com carga horária de 6h no período da manhã ou tarde. 
Pronto Socorro. Remuneração em torno de R$ 7 mil. Contra-
to via cooperativa. Fone: 2950-0519.
 
Hospital Zona Leste de SP está contratando médicos Gine-
cologistas e Obstetras para plantão 12h diurno, interessados 
enviar cv para saudemulherrip@gmail.com 
 
Nefrologistas, clínicos ou cardiologistas em ambulatório de 
hipertensão arterial e pesquisa clínica no Hospital das Clíni-






